
Nómere t9.?S4—Precioj SO eti 

gj f Concurso Nacional de ent 
badores de minas 

^ t f ^ S e b a celebredo S a a m d© Dañare® « i i Coiwni^ 
físucicm&l d« entibadores de Jas minas ida U i í a que he¡ 

c|in¡^¡Jtwjri)9 u n é x i t o . M á s de veinte m i l psrsamaS presenciaron 
jaf^tersaa de los mltsinqs, se inacatiilbiepon e n e^ta c a m ^ f c i c i ó o 
jos GrupOB d© Saana, PinSBiap,, S a n M a r t í n y Sanita A n a , de l á 
p u r o h i g u e r a ; minas m e t a l ú r g i c a s ds P e ñ a r r o y a , grupoQ de 
Ciudad Beal,, Flaben», L e ó n , Pofcferrada y todos ios grupos 

elanto M a r i « i 

O I A i l O O I S A L A M A N C A 

B E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O l t S < 
C A L L E D E B A M O S D E L M A N Z A N O , S i 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O I t l f 
B U A M A T O B , 1 1 . — A P A S T A D O l t 

E N E L PATIO ANDALUZ DE LA EMBAJADA 
ESPAÑOLA DE W A S H I N G T O N 

mmti&&a^lSit* los J a n d i n ^ ^ 1 V * * * & ^ B a s -
bfejada de E s p a ñ a se h a celebrado una rec^poión eo cornal 
m o r a d a ds l a f i a a t » da e x a t t a c d ó n de l t r a í t a j a , en «1 «Jooa 
emivsrsario á«a Alaaenieat» naciíí iaaL m-^BíogBÁo de N e g » -
cáxí^ s e ñ a r Ba ra iba r , ^ a c i b l ó a i a c o i ^ t f i v i d a d e s p a ñ o l a y oírcft 
muchos amigos qm qu is ie ron suraanse a i á fiesia,—'CSf^-? 

9 i 

E l M o v i m i e n t o n a c i o n a l e s p a ñ o l , 
e n s u s e n t i d o s o c i a l , e s t á 

d a n d o u n e j e m p l o a l m u n d o 
EL C A U D I L L O DIRIGIO UNAS EMOCIONADAS PALABRAS A LOS REPRE
S E N T A N T E S DE EMPRESAS Y PRODUCTORES EJEMPLARES DE ESPAÑA 

Brillante recepción en el Palacio de La Granja 
Madrid. — A m e d i o d í a / u e r o n 

recibidos en el Palacio de E l 
P a r d o ; por S u Exce lenc ia el Je
fa del E s t a d a , los representantes 
de tea E m p r e s a s y produce-res 
ejemplar^ea d« E s p a ñ a , p rend idos 
por ej delegado nacional -.le S i n -
dicatog v a c o m p a ñ a d o s por e j 
pecretario nacional , vicesecreta-
r-ioq do O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a ^ 
Ordenac ión Soc i a l y Obras S ln -
dica-l^s X pof e l jefe de l a O b r a 
¿a L u c h a c o n t r a ej Paro , E l de-

. legado nacional hizo l a presenta
ción a S u Exce lenc ia de los oo-
mialonado^ X a c o n t i n u a c i ó n v i 
Secretario <Üó l e c tu r a a u n pe
queño resumen de loej m é r i t o s 
de E m p r e s a s y productores, a 
lo» que ei Caudil lo hizo en t rega 
de los correspondientes1 d i p i o -
ma^ P o r ú l t i m o , ©1 j e f e d̂ e l a 
Obra da L u c h a contra e l P a r a 
l eyó unag cuartilla&r en n o m b r e 
de log trabajadores acogridos a la 
Obra S ndicaL^ p a r a expresar los 
s e n ü m i e n t o a de gratitud a l G«e-
n e r a j í s i m o de l a colectividad. 

E l C a u d i l l o l m d i r i g i ó laei s l -
gitictntes pa l ab ras : 

P A L A B R A S D E S U E X O E S -
L E N C I A 

«•Yo felicito en ^f i ta festividad 
CÜA t r a ^ J o ar ^asta'S Empreese g a I 
fterdonaidap que, e j empiaprn íen te , 
Se atíolaDitairDn «i Ja leigúslsación 
¡3*1 EatJftdo €{» l a previsLón, en ©1 
cuHBdo y en el ibú'snisstjar de sus 
atoara^ y f&litíiítíO a €i3tos vibre-
res qu», en-re muchos otrot\ se 
ton distinguáriío ¡aü ooarger do loa 
sños p o r su cond^aneda y pcxr su 
«spíritou de servic io y traibajo. E l 
movimienvbo nacicnal e spañoi l , era 
m aentidoi sociaL €6) a datndo u n 
ejearuplo a l muindo de, a lo que 
s« pu«tte l lagar oon laí a r m o n í a 
y l a u n i ó n de todtts los €Íeonen-

de lai p r o t a s o L á n . 

Hóy solamente dos \sistema3 
painá mesalv^s loi! problemas so
ciales de ICG ¡puaWlias: o e l a n á r 
quico da l a .lucha da clases ooo.' 
toda» sus oonaecuianteia^ que no 
los reauieiveini, o e l aLsCema de l a 
armonía efe « iaées , de sentirse 
todoo integradas en ^.¡M m i s m a 
Ptwduccdón y en u n m i a m o desh 
Mno. 

El primero ejj ©1 que viene 
practicándole desde hace m á a de 
medio sigio. 0 & de l u c h a , 
de «a^miestad y odios. Sus r e su l -
ta*J9 Son arempre los mi smos : 
^ lóa 6itio« donde e i t raba ja-
t^d ^ ^ t r iunfado7 . ^ ,escla\'i-

i los-Ob^ros a ln t r a b a j o , e l 
19 y. e g o í s m o p redonu-
; en aquellos o t roe en don-

log obreros h a n t r i u n f a d o , 
fc^or miseria-; e l m i a ñ o h a m -

r ^ una m a y o r t i r a n í a , 
^ esto es a s í ^ p e r q u e solameni-

98 ha hecho c a m b i a r u n pa -
ono. m á s o m&noa humano . . 

f0!" u n Estado p a t r o n o b u r o c r á 
tico-

f 
rechazado ese s is tema y l e he- ics lpción e n honor d e l Cuerpo D i 
mos rechazado porque des t ru id p l o m á t i c o a e m í i t a d o e n M a d r i d , 
y hub ie ra acabado a n i q u i l a n d o G o b i m o y a l tas jerarqoiiías .dei la 
a l a P a t r i a , porque c o n v e r t í a a í i ac ión , 
las O r g £nizaciones eindicale9,. j L^s i rwi tados cuimplíaiiea/tatron a 
qt»e debieism ser todo f r a t e r n i - i S u Excjeileoicia e l Jeje dicil Estada 
dad y p rogreso social-,, « n Cen- pr ^ espesa, qui ínMs a ^ d á ron a 
t rog de' « d i o r en checas. S i los 1133 dis t inguidas persccisOMad^s 
a fa ree e ideales de j u s t i c i a que | a l l í ' c a n g r e g a d a s , en cuyo obsequio 

•eran ,buenos. los j88 Ci</bv6 ^ d>a caTite y 
unos b a i l e s ^ e s p a i ñ o l e s . Aotiuiaro.! 
Bácáitei T o m á s y balet . Oomclilta 

6̂  p e r s e g u í a n 
p roc td jmien to3 y los medios^ re- | 
pudiableg y malos , P b r eso ^ pen-

E l J e f e d e l E s t a d o 
en el Campamento de Robredo 
Inspeccionó a las fuerzas de la Ail ic ia 

Universitaria 
L a Granja .—Su excelencia é l j íf^ d a l Estado, aK>cmpañario d e l 

m i n i j t r o del E j é r c i t o , teniente genera l D á v l l A : j e f s da su Casa 
m i l i t a r , teniente general M a r t ' j n Alonso y d e l g^n&ral G a r c í a V a * 
ü ñ o , j^í-e d-sa - A l t o Estado ' M a y o r , l l e g ó esta m a f u n a a l&s cxx& 
y madia. a l Campaim^rv/a de Rabeado de l a M i l i c i a U ¿ v ? r i t a r l a , 
dondie reviaSó a todas las fuerzas, gs haiiaiban a l l í p r e a í n ' ^ a 'á i -
versos g^aaraiaa, en c c m p a x i í a d« ICG 'CUEIÍOQ r e c o r r i ó 1*3 áLvei&as 

í^staüíucdones dad Campamento , haciendo e i o g os de l a d i - í ñp l ina y 
de lA Idglcaje d e l mismo. Seguidamente fia t r í s l s i d ó a u - a t r ' i bu ra 
.levsmtti.da a l efecto, desda donde p rc se t i c ió é l ds file de las fuerzas 
a l l í efeamp^ida* d e s p u é s c o n v e r s ó con. ica oficialas y « n todos l ó s 
actos a c o m p a ñ a d o por todos los oCmpKwient-s de l a M lieda U n U 
vcirrltairia, que le atclaman^on e n t - x p i á r i c a m e n t i y l e t ir .butaiOí» xma 
despedida apefteósica.—(Liegos.) 

LOS GOBERNADORES MILITARES 
S E REÜNEN E N B E R L I N 

Trataron de la formacióñ de un Gobierno 
i l l l l l i en Alemania occidental ~ ^ 

VUELOS SOVIETICOS SOBRE LOS CORHEDORfS AIRLOS 
5uondr.:8.--B'. su ib í ec í ' Wt jB d U 

Fco-ag.! O l ñ c e , S í r W U l a m S. 
R a n g ; 4 e i i iba j . jd3r it-s Es
tatice l i n dos, LiíwJs D : u g a a ; y 

e l > m b a j £ o v de F r a r e i a , Ren5 
M a s g l i , cGr-Kimiaron esta m a 
ñ a n a tas c o ' f irentcia.a t r i p a n i m 
a c » ca dtQ l a s i t u a c i ó n en, BíriLín-

E n les c i rcules cflciales d ^ l a 

sando « n sa lvar los fine?; hemos 
Maríf inez, Patii'tcs, paojacín Oeretz» i 

nando 
de 

a tra re formado e l empresar io 
00 ^ l a r d i a c i v i h en jueat, en 
â CL0 y en ser omnipo ten t e de 

y haciendas. A s í es RuaLa. 
H-jBia €a ^ c e r o n a c i ó n de to-

^ l^s procestog sociales de l u -
^ <3« clases, la e j e c u c i ó n de Ta 
^ ^ i n a marx i s t a , Y o c u r r e a s í 
Jorque l a v i d a e* deshumaniza , 

58 des t ruyen^ como « t a n t a s ve-
^ h « repet idor todos los p r i n -
^P^s « n que ê  progreso e c o n ó -

d e s t r u í d o loa medios. 
As5, e i M o v i m i e n t o NaciGü'jaf 

BBjjafióTj, gire v ino a acabar con 
toda Idea pasada, r¡& podía : aaeO'-
•tax9a m á s q u - s-bre la< utuidad 
de les hombres de E s p a ñ a , sobr
i a c c c p s n a c i ó a cobie y iteáí de 
tcSdoa 1:6 one l iy^gr^tr- ta produc
c i ó n qu^xes i r d i f r 1 ns^b-e para ê  
progre~o. de l a Naciórv y le v ida 
de l a P a ' r i a . S i a los r icca ^ e -

a e r l ^ su stBer^e difsrenfc", 
porqiíe a úTJMma hPra tienten m e 
dies pa ra marcharse oun sus d i -
peres a o t r o lugar , n c o es pa -
tra laa claers t rabaja d :ras- L e 
mlsmei t é s sucede a les emprssa-
ráoa que V&?J fuñidos ai sus m i -
qfuár.as, .al t r aba jador q^-e t i e 
ne m á s p a t r i m o n i o que <&v f r u t o 
de s u t rabajo . 

Mas 33,0 »5 puede dssí^Tíar l a 
X-acha da ciases ' y p r i v a r a 'as 
masas tsrabaja doras de «Us m * -
diGs da Jucha-, s ino ss cont rape
sa ocn u n Estado e m i a ^ n t e m ^ t e 
social , dorado ex i s t an unas doc
t r inas y unes ideaos , y ^ n e l 

qjue, \¡p> derecho social y u n a 
m a g i s t r a t u r a dsC trabajo- d^a&ni-
dan y garant icen u n crder- so
c ia l , h u m a n o y equ i ta t ivo , q u * 
imponga ^ c u m r í á m s í n i t o da l a 
ley a tedes^ l o m i s m o que se h a 
ce «ra €)" (arden c i v i l y c r i m i n a l . 

' m a «a lsS ba£?£S de 
nuestro M o v i m ' ^ M t o . V n e ^ m ^ l o 
de eficicíttcia le t e n é i s « n l a for- , 
m a a c t i v a y e^mpai r como des
de haaef caieve añios se v ienen 
d^ssnvctlviendio tos g ra tv í s imos 
probliejmas qne amenazaron a 
nuestras clases t rabajadoras y 
q m <tozm tebéíii vavldo. 

Vooo roa s a b é i a m u y b i í n Ho 
que h a suf r ido E s p a ñ a d e s p u é s 
de u n a gneraa y t ras de o aa 
cont ienda universa l , con. c r i í i s 
taffi gtiamd'es como l a de» l a S^-
q u ' a que pa idéc imca , ,que casi 
nos disijó s in eleetadcüdiad. y v i s 
teis c ó m o se oors i igu ió lai ocüa-
b a r a d ó n qoae jamás* h a b í a i s c o 
nocido e n l a so l ida r idad naoio-
»ail, oon u n recargo e n «1 ootíte 
d© 1» e n e r g í a de unos c é n t i m o s 
a todcs los e s p a ñ o l e s pa ra que 
aiá no faltase su jonr-aa en n ü n 
«nín mctmSnto a l o * ob re rosA/ 

y ba¿ t . dirlgidcis ipor e l ma r s t r ^ i 
Quircga.. F i n a l m ^ n í í e iniLerviiricrcix | 
las cantantes de ópeirai M a r í a de 
los Ange l - s Morailiss y Victoria, de 
los A n o t e s López , a c o m p a ñ a d a s 
per eil •maestro Remero. 

L 0 S 8 R E S . S A l i S P O M B O 
Y L A P O R T A GIHO^Í, 

G R A N D E S C R U C E S D E LA 
U f i D E N D £ C I S N E H O S 

L o s s e ñ e r e s A m m h m o . L ó p e z 
M e r l o , G u t á é m z Ceba l íos . An ice 
to G a l á n , caadeoctados con l a 

Encomienda' de i a Orden 

E l Caud i l l o h a ccnceididGi, c ^ 
m o t i v o de ilta fes t iv idad d i 18 de 
Juüo , condecoracioaiss de ia, Ordarsi 
de Oiarícinaa a l m é r i t o po ' i t ico , 
f igurando en t re las Grandea Cnur 
ces loa exceleEitísíimoa s ñores dorif 
Dliegio Salas Pcontoo y d o n R c m ó n 
Lapcir ta Qdirán, y í t í / t re lat? de Brí -
comienda sarjciiia-, d e n J e s ú s 
Arambuns Olará^ i , d o n IÍUÍS L 6 -
p z M e r l o , d o ^ Caries G u t i é r r e z 
de Ceballos y dom M a r i a n o Anice 
to Ga lóux 

los árabes aceptan, en principio, 
la suspensión de hostilidades 

P E R O I M P O N E N C I E R T A S C O N D I C I O N E S Q U E S E 
HAN G O M O N I C A D O AL C O N S E J O DE S E G U R I D A D 

' U P R I N C I P A L E S Q U E LA T R E G U A NO HA D E S E R IKDEFIN1D» 
Lak;:- £Ucce¿8. — L a acep-a 'c ión 

o ñ o a i á r - b í é ? & Ordon d.-i 
Co-Lejo tde S^lguridi-id seb,^ l a 
s u s t m i l ó n i ce bs h:siujidac¡>t9 en 
B a i a t ina , í a é iScib-da. por oa-
bl . 'grama, « c i v . d i o fiiB SiciPfc&ric 
gen ' - ra í . de l i s N-cl^ucs . U n i d é s , 
T . y g v e LU). P ^ ' ee''s^oietartio g e i 
M-mí ce l a L i g a A ab : , & • eor 
v i ó aa Carisejo da Beguiriidiád e l 
teifegrama « n expresa que, 
e n VVJHJ ffy aaa uiazia, <̂  «npi-ci-r 
sano^ocises centra os Estadcis áira-
h'̂ Q s i é j t e s r%tiUja.; su^pct-Ki-r e 
fuegci; éste-s, air.üi:sQ3 á¡-- ¡¿vitar 
toda d i c i d i ó a que p . e d a agravar 
l a d c l l c «da. " s futicióa per q u 
a tnav i©,a mundo, 83 V -TI .ctaji-
g a ü o s a aci:p a r l a r e so luc ión del 
C o n tejo de Seguridad-, re la cie
dla da. « e n lia e u ' s p m s i ó n ds-' 
fu.'-fé». 

Asaam B a j á agrega que 'ta 'tre

gua £6i'ó srirá rea l izada si s" l l e 
va a c -bo ciertas od diciCneiS. 

A c o n t n u a c i ó a « n u m e r a d l -
tíhaí coadicio..,feto <% *a s-giden-e 
m a c a r a : 

1.a L a inanig-.a-ico J u d í a debe 
sui p s é d e sa to.iai m un!» duriantie 
la 11 gua, 

2 a D&J>: p i r m l t i r s © ed, negir^-
s;i a erjo h g r>K, en Palse .itoa, a 
unc^ 300 003 crefug ad'rfa á n a b s, 
c"in g a r a n t a de sus vidas y prc-
pjedGct.ss. 

5.a D: ib ; impo-nens¿ ttta Üímite 
dífl. j d - d ' ' i emp^ a 1a trtegua, 

A exp í a - l a pcclc ó'» árrbie ' y 
P-UÍS co • e iusnc ias , A-^.zam B a j á 
dec l ' a ró q u nadie ignora qu-s l a 
írm'íjrQ'ctór.i es VKMI- d ' : las p r í n • 
c'pa'.-i- c u s a s dr-! a C m l cotaic-
t a y a g r ' g ^ a cont- l - iuación, que 
Jla i ^ m ' g r ' c ' ó " a g r a v a r í a l a s i -
tuac i ió ' ! e n palestiiaa isP mi- m 'n 

o a p i u i I n s K t * a? espera coa 
g a n i . ' t . x é ^ e l r :auUado de a 
Ccu¿ . i r ccc la de l a Eaya^, (Efis,) 

V e e ' í ü ^ « i u e jjoiji coirredores 

Berl la . j»-D^3 ruaos h a n enuP-
ciado h i y qu.5 our-iíro giu'pcs de 
Ifieiqu.ñGu aUcnf-s d& caza vola-
r á a i a 3 000 mcfcbcts de a l t u r a por 
'"ca ce r red ir&s a é r e o s , y q u : c t r á 
esouad""Ui de cua t ro avlorjefi da 
o b - e r v a c i ó o vc - l a r án & u n a a l ta
r a tíe 800 míito-es sebie} Braindem-
bnr^o- (E&&.) 

L a r u n i ó n <*» los Gober-
¡nad ress mi l i t a r e s . 

B-edán. — por tavoz o f l c i a i 
ro r te fem r i c a n o h a negado quo 
103 tres gGíbsrüadores mi l i t a res 
occ 'd ' ty .a es qxta &?> r e ú n e n bey 
vayan, a dáscuitTav m i p l a n para- i 
env i a r oenveyeij airmados a t í a - | 
v é s dw l a ze;t:ta rusa, coa objeto 
dtg tremper e l b'cq^eo de Berüán. j 
N o hay roi una. sella pa l ab ra de f 
ve rdad eta, -««a c o n c i a , d i j o *1-
pr-p'iavca. ! 

Lea f'>b)eTn''d©,i©,5 d i s c u t i r á n -ce 
pun tos de v is ta a'temanea SGifare 

que f u -esta p e a c n . a d : » hace de^ 
se manta , «ea C o b l i r z a , per Ic-a 
miDi>'<rc*? p r s do.ytea da ios E»-1 
tados e iemar je» . (Efe.) 

< Beri'fflL — ' Acampafiad'os de s u » 
(2|yud¡ante3 y ccaos-j-ros p o é t i c o s $ 
e o o n ó m i e c s , los tr, s go' jeicadcrva 

i mllitaines de las zona? ir jgíesa; 
| necntsamerioacia 3* francesa dw 

A l e m a n i a }a&ai r e u n l d J e^ ' s ta 
c a p i t a l 

Es tud ia ron les detal les de l a ' 
f o r m a c i ó n da UÍIS Gobierno ea 
A l e m a s cec'd-tr.tal, y l a r e u n i ó n 
d u r ó cu»2itro horas. 

Las oonc ' a i í i on - s se ' rán t r a n s m i 
t idas m a ñ a r a a les fuaicia^iari^s 
alem3a:»es en I^raníc'fart, donde se 
v o l v e r á n a r tunir tos tres gota r -
ini?.dor.£s m ' l i ta res . 

L a Conferericia o c m e n z ó a ias 
doce ¿ e l a mañai r ia y d u r ó hasta 
las-cuatro de i ; ! t a r d v 

A l t e r m i n a r las deHibr raciones, 
e l gcbennadcir nci t3 .2m:r loaco, g -
r e r a l Lucius p . C lay , d c l a r ó <t 
los p e r i e d i s í a s : " N o hemos t r a 
tado de l a s i t u a c i ó n m B e r l í n " 

E L XII A N í V E R S á R I O D E L A 

NACIONAL, EN S k m 
i N T O 

Recepc ión oficial en el Ayuntemienio ~- • 
Inauguración de la Vli l Exposición de E. y D. 

E4 domingo, d í a 18,- a laa doce 
de ia m a ñ a n a ^ y con motivo del 
X H aniversario de la fecha de 
nuestro glorioso Alzamiento N a 
cional , tuvo lugar , en e j ga lón 
de actos del e x c e l e n t í s i m o Ajoin-
tamiento, l a anunciada recep
c i ó n oficiat 

A lae doce en punto hizo é n -
i trada e n e l Ayuntamiento el ©x-
Í c e l c n t í s i m o s e ñ o r gobernador mi-
I l i tar a i que a c o m p a ñ a b a n las 

c i ó n en cat íen y un idad , l o m;s , 
mo que -uffla, emprrsgt en paz y | 
prcgi'aso, repeirten bier.ss, e n con • 
í r a p e s i a i ó n a l a n a c i ó n en. desar- j 
den. cen sns i n j u a ñ e i a i , errores | 
y luchas, que no produce né re- i 
par te m á s que m a K B . Que aqwa ' 
llois males y efetos remedios oa i 
s i rvan de l ecc ión paraTel fu tu ro , 
en. l a ccnflcinza d?. que con o r - • 
d £ n y con ;la co l ' i . borac ión y 
l idai i ldad « s t r a d h a de ted-os los 
elementos cspañci les prc íduo ' te res 
y empreearics, lograremos l a 
grs^deisa que m i coreszón a u a í a 
p a m todo1?.» 

Par aumente, ice predmetor^s de 
l a Obra Sdadicail di? Lucha ccc t r a i i 
e'I Paro h i c i ron' entrega Ú Jefe ; 

^ a f l i^n ía . Nosotros» hemos á s l Estado de u n toofeo, repp.-s. n - \ 
' tado en €5 m á s gxr.iír;-» i n s t r a - í 

E L í o demuestra c ó m o u n a na-1 * SJ„J^~ ^ J ^ / I ^ ^ 
i ' p r imeras autoridades., siendo re

cibidas Por ^as d e m á s . pereonal i -

i j o . 

EL REY DE ÜGANOA, 
EN M A D R I D 

¡Í»* 

^ a d r i d . — p r a c é d e n t e de Lonv 
^ ^ h a l legado a p r i m e r a ho ra 
j * * ! ferde a i aeropuer to de B a -

e l rey negro de K a b a k a 
^Ug'afada. Efe u n joven de vtetok 

3 añdai que h a b l a conree-
i n g l é s y dijo que l o que 

m a n í o labcnal. E l C a u d i l l o ^srtre-
c h ó 1«3) mano da les ebr-ros y re-
iH-esentantes d© empresas ej;-m¡pla-
res, que safiátron m u y complacidos 
de Ja t r í r e v i s t a . 

RECEPCION EN 

Ha eustaaiba de EspajBa eran 

M a d r i d . — C o m o tedes í e s a ñ e s . 
en anáJ ic^a fedba, »s h a celebrado, 

^ S"*. P e r m a n e c e r á unos d í a s ^ l0s Í ^ Í ^ B del palacio de la 

dade^ congregadas y a en los pa
sil los de la" Ca¿a Cons is tor ia l . 
. Y poco d e s p u á 3 j en e l s a l ó n ü« 
actos% se ve r i f i có la r e c e p c i ó n 
P r e s i d i ó ej ac to e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r gobernador m i l i t a r f gene
r a l don p ranc i sco R o d r í g u e z U r 
bano, a c o m p a ñ a d o del e x c e l e n t í 
s i m o s e ñ o r gobernador d v i l y 
jefe p r o v i n c i a l de j M o v i m i e n t o , 
don Diego S^laa P o m b o , y el ex
c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o se 
ñ o r obispo d « l a d i ó c e s i s , doc
t o r d o n F ranc i sco B a r b a d o Vie-

que se ha l l aban en u n estra
do levantado a taa <*ecto detráfl. 
del c u á l figuraban las banderas 
nacionales y de,] Movimiento y el 
cuadro con la efigie de S u E x 
celencia el Jefe del Estado. 

De fi aron ante las primeras 
autoridades todas las personali
dades y representaciones de loa 
divereog organismos de l a ciu
dad, de entidades y corporacio
nes . Cuerpos de la g u a r n i c i ó n v 
r epn-sentaciones 
religioeas, 

De p u é s de desfilar ante la» 
primerag autoridades permane
cieron en ei s a l ó n las ságuientea 
pereonaiidad6^ Hustrisinao sefeo? 

L a s p r imeras anuw.idades que f o r m a r e n l a prgsd-noi ia d» l a recep-
c i ó n n i l l í ú a r en,, i a Casa CarüSi- tor-a l sa lmar t l n a 

Fatla G u z m á n G s m b a u 

presidente de l a A u d i e n c i a , d o n i ^ ,a E cue la Super ior de V u e -
H u m b e r t o L l ó r e n t e ; excelentisU Í10S ; corot e i jefe cJei r e g i m i e n t o 
m o s t ñ o r r ec to r de la Universa- d - I ^ a n ^ e r í a , s e ñ o r Va l l e d e l 
d a d ^ L i t e r a r i a , d o n Esteban M a - 1 R e a i ; c0:0nt!I 3efe del ^ ^ ^ t o 
d i n g a ; ge¿. tore5 s e ñ o r e s Cajai y 
M a i l l o ; r e p r e s e n t a c i ó n de la 
exce e n t í i m a D p u t a e i ó n p r o v i n 
c i a l ; aicaldd presidente del exce
l e n t í s i m o A y u a t amlen to} d o n i 
L u i s Fe r n á n d e z Aloneo;* i lu s t r í s i -
m o s e ñ o r deiegado d©. H a c i e r d a , 
d o n M a n u e l Ve iga G o n z á l e z ; 
U u - t r í s l m o í-eñor delegado de 
TrabajOj don Pedro M u ñ o z ; l lus-
t r í s i m o s e ñ o r mag i s t r ado de T r a 
baja, d o n M a n u > i Mfcndo-za.; fá^-
t í l - i m o siefior presidente del T r i 
b u n a l T u t e l a r de Menore? , don 

de lag Ordenes i F e r r a n d o G a r c í a S á n c h e z ; ilus-
I t r í s i m o eefior fiscal de Tasas, 

don Pab 'o Pena de d a ñ o ; co
mandante s e ñ o r Aparic io , en re
p r e s e n t a c i ó n del teniente coronel 
Pombou Jefa dej sector a é r e o ' y 

R e a 
de Ingenieros^ s : ñ o r Nanc ia res ; 
t e a i e o ^ ccroaei j t í e dei T e r c i o 
d@ F r o u t e - as, e e ñ o r Manzane ra ; 
t e n i - r t © cero .el jefe de la 207 
Comandanc ia d© ia G u a r d i a c i -
v á , don A n e c i o Gu> i é r r e z ; t*-
mente coronel j ' f e de l a Zona 
d« R e o n t a m k n ' . o , s e ñ o r S á n c h e z 
A l v a r o , y conoanciante ayudante 
del g o b m a d o r mil i tar s e ñ o r 
A ' v a r e z . 

U n a vez t e rminada l a recep-
c ' ó n , las a toridades y pereonali-
dade i se t r a s u d a ¡ - o n a los balco
nes del A y u n t a m i e n t o , desde 

donde presenciaron el desfile de 
una c o m p a ñ í a de l regimiento de 
I n f a n t e r í a pon bandem y banda 

(Go&tfnúa en ouar ta p ^ i i a > 

! toa- e n quva las orímierj-s de Jtcs 
| t^ rncr i r tas Etorístad obü 'gan a los 

á r a b e s a a b e d e n a r isnts hegares. 
Ri firló-dcse a l a scdiclíiud d i 

que fije: UÍIJÍ l i m i t e d3 t üempo a 
ía t r e g ^ , AKaam B a j á dec la ra : 
D : b r r . :ccírdarss q u » e.l m e d i r d e r 

1 de las Nacieres Unidas , ocürrde 
| Pcfkia B-rnadot^e, d i j o en e l Con-
; s Jo de Segur idad que l a ansqpsc-
I si-óO) dc i í u e g a s ó l o pfjied:;: f m " > 
jff ©ar a- las sicnsta1?. Lüs Esta des 

i á r a b e s no puedurt r e p t a r l a t r . -
! gazia petr u n a duoraciom' iB^gQiníicta, 
: D b^- í s ' a b t e c r?- u n tleniipo l i m i 

te para, reai'jizar e l ••úlltSmoo . s í u ' r -
zc d • l legar a vt~w s o l u c i ó n paci 
fica.' 

i Agrega f l oaible. Qiu;e la r n ' v a 
Í trsgria mo i c n r a r á « r a pac verda-

dep"' en e s t á pa r t " dea munc'ió. La 
a » i-edad di? los á r a b e s es perdu-

! reble y s í anor?! estarán-i a la ^ x -
pectaiiiva dte qta© ocurra a lgo ^ n 
cualquier monífa-i to hrtsta que s. 
h e l l ( u m soLución Justa a l prc^-
b k m a . 

Los Estsdca áratycis creen q i í s la 
or a c i ó n par la fuarza de u a Es
tado j u d í o « p a j i n a pa r t e de pales
tina- en osn t ra la vciiur.tad c2í 
les á r a b e s , que congtotuy b l a ma
y o r í a de la p c t e o L ó a , c o nes co-
icica a te n i t r j a r tíl:-tancía di : la 
eoIucLó:;. jatsta y no es ten btemi re 
La, canisa, d j la paz y de ?a cerne-
craoia. 

P o r «" t a t a ^ c í l - ^ S l g u t d ic iendo 
ei cable de Acaam Ba ja lo* E&- | 
tados á r a b e s s e g u i r á n cuidadosa- j 
m e n t ; e j f . e r r o , de las N a - ! 
c i q n « s Unidas para c o p s x i d a r el 
p r . t- x t de l E t ado de I s r a - L 

L a c o n t é j t a c i ó n á r a b e a l a re- j 
s o l u c i ó n ; del Concejo de S e g u r i - j 
dad expl ica que los á r a b e s ha
b í a n r e h u e d o p r o l o n g a r l a an
t e r i o r t r egua d<3 cua t ro semanas, 
porque las fuerzas armada<3. j u 
d í a s h a b í a n v io lado d icha t r egua 
en n u n r r o S í g ocasione1?- y por-' 
que e l med iador de l a O N U n o 
contaba con suficiente^ observa
dores para i n v e - t i g a r n i detcaier 
dichas v lo lac lcne í i , 

Di'<9 a d e m á n que l a L i g a á r a - . 
bs se s o r p r e n d l ó d ^ q u ^ el C o r -
eejo de Segur idad decidiera con-
s 'derar a Pa les t ina como una 
« m e n a z a a l a paz m u n d i a l y 
acordara amenazar c o n s a n o í o -
nea • e c o n ó m i c a s y m i l i t a r a s a 
ao.uell'-a que vlo1asen l a t r egua , 

E ^ a s declaraciones de l a ¿ i g a 
á r a b e v i n i e r o n precedidas de una 
not ; f leaf i6n eGfloefa en e l ©ent ido 
de que s u i » e j é r c i t o s h a b ' a n r e c i 
b ido órde^jcs de deponer las a r 
mas. <Efé . ) 

Merecida distinción 
t a Ora® Onsz de l a Ord«is de Cisneies, ha sido concedida a 

nuestro « x c S e A í s m o £.«Qar Gcbenaador c i J U y Jsfe p . o d n c a del 
Movümies.to, den Diego S&¿t> l ' c m t e nwteüa que h a side a j » -
gida en I - eimdad y proviuca^ coa *\ iúá» pialando reci^noejm'sa
to da l a justicia de *sta di i t inc ió^ pojrqos lanto ^ la capi a l 
poma t a todas las legífcites charras s© c c ^ o e n , por ©ácima) de to* 
no, 103 taer^oimicnios de qui*n, coa sacnt i c ío pemo îMít coa 
son y epa a fed íos i idudables ha sabido compenetrarse con nues
tro carácter y coa nutestrols problemas, par», tud lá j iúo loa a fem» 
do atajarlos en toda lo posible. 

Nuestro Gobeni-ttior actual h a mirado a l campo charro, per 
qué sabe que en é l e s t á Ja v i tahdad de esta pHovIncia, emkuar.ta-
m.'nte labriega y gai^adera^ y su labor efectiva en tedos loz, órtíie-
íW-s l ia sico t -n im-ensa como loable, bien merecedora de una hon
ro a d is t inc ión , qüe viene ai subrayar lai e s t i m a c i ó n general qae et 
señor S a l a s Pombo h a geniado, p a o a paso, e í t i m a n d o en todo s u 
valor el cumplimiento da su deber, antepuesto «. conv&sijiem-
c í a n i cons iderac ión c ircunstancia l . 

C o a est-i conces ión , se h a hecho t a m b i é n % de l a Enctrn-il»^ 
da de Ja misma Orden, a olimos cuadro r a l m a n l i i ^ por natusuli^-
aa o por n a t u r a l a d o p c i ó n ; don L u s L ó p e a Merlo, eoiabor i ^ r l a . 
£at 'gable y entusiasta del Jefe provincial é a su labor taa benrfl-
cioaa parla l a agricul tura i a l m a n t a i a y los producthnas d© nMiEk ro) 
campo, hombre . «mcillo, que sabe bien cuanto en su m i s i ó n ilnp^r-
í a el des interés y e l saoriflcio; don Carlos Outlérrea d" Ceballos 
cuj'a g e s t i ó n « i i a a c m i n l s . . r a c i ó n da J|>s u i t í ressa provi- ic iai©» 
h a £ido fcon loable y fcaa p r á c t i c a y út i l ; don J «Os l&rambum y 
Gteaáaiv qtre en l a gecreftaxía de l Movimiento y como subjefe c W -
pues, supo ser nexo insiu t i.ulbia en taatas ocas^ines enti^. d-ucs-
t r a a u ooridadés, colaborador efic-* y lleno' d& afec te» hacia tod<t 
lo salmantino y don Mariano AnLceio C a l a n , actual celegado pro
vincial de Sindioa os m cuyo cargo merecdó, por porte de lias 
aut u- d Mes locales, como por las jerarquías nactma'es la f e l í c i o » 
Ción merecida a su trabajo intenso y msgniflco, a l í r e n l g d. l a 
o r g a n i z a c i ó n qns de é l h a recibido en nisftdm provincia y c i u £ a d , 
un i m p u i . o g-got^issoo y una pujanza p l í n / d e rrwlizaicaoaea a d -
li iÁrablemente cc íeaí iadas y c ensegu ídag . 

Rec iba el señor Salas Pombo l a fe l lo i tac lón de E L A D E L A N -
, tan s ' n o . i como c a r i ñ o s a extensiva a Jos señorea Oeballo'. 

López Merlo, A r a m b u r u y Aniceto an;e l a oonoes ión de tan 
Í O , t a n 
Lóp< 
recidas distinciones. 

¡ 
MEJOR 

Aifbesión a 

Dll 

E l M I N I S T R O DE A S U N 
TOS EXTERIORES PRE-

PARA SU TRASLADO A 
SAN S E B A S T I A N 

M a d r i d — C r m o es hatt&áBfl - n 
todos los veranos, e l Mircstieirio 
Asuntes Exter iores t r á s i a d ^ r á sus 
serviecs m ver.-(hc a. Sa r Sebas
t i á n . H a n cemj reac'o ya a tarasiar-
darse log s ' r v i c i ' s y s-gjuramrr.te 
en !rs p r imeros d í a s d? la sema-
r a p r ó x i e r n q u r d a r á ins ta lado en 
la c a p i t a l donostiairra n Ministe
rio de J o m a d a . 

RENACE LA T R A N -
Q Ü I L I D A D I N ITALIA. 

R o m a . — E i comunicado die hoy 
sobre l a sa lud de Togl ia t t i - ; d ice : 
«El e tado g e n . r a l de l he r ido es 
apr^ciablemente mejor . L a infec
c i ó n va re t rocediendo , asj como 
e l movimi ien to f e b r i l . E l estado 
de l a ¿ l,esione<5 locales siguió 
do « x c e k n t e » . 

L a espora d^ j d i r i g e n t e comu
n i s ta ha I n f o r m a d o que Su ma
r i d o e s t á dispuesto a reanudar 
l a d i r e c c i ó n ac t iva de l pa r t i do 
comunis t a i t a l i ano . (E fe . ) 

Efnaoe l a t r a n q n ü d a d 

Roma, — E n 'H M i n i s t e r i o del 
I.i ' teirlcr £.•? arni r i ia que, p i á c l i 
caortent?, todds os foó&s d« pEr-
¡ u r b e ^ ; orf. p r i s h a n sld'-. do 
m ' - r d o s y que ha - r nacido la 
t r á n q u i l c d a d . 

E n l a r e g i ó n de l n tonée A m i s 
ta . vas tropee y fla P c L r l a c&rM-
«núa n- ETIIS pei:quili.aa en busca de 
los responabfj.is de l a rauicirte de 
t res p c i i o l - í . (Efe.) 

Telegrama sfel Alcalde 
en nombre de la 

ciudad 
m s e ñ o r Alccilde Presidente 

con met ivo l e la ü c h a d 1 18 
de juíici, ha n . m i t i d o a l gene
ra l j í f í de l a Orsa C i v i l tí^i 
G e n e r a l í s i m o e l siguiente fc--
h g r a m a : 

" C i u d a d , Ayuntamien to , A l 
ca ld ía de SalanD^Eca, cor ¡me-
mcraaido gioricsa fecha Afea-
mií rn to N a c l c n t í i . s ^ m - ^ , ^ 
r e i t e m x : ¡ A R R I B A E S P \ -
«"A! j V T V A F R A N C O ? 

E l aJceide, L u i s p . A lonso . " 

L a e ñif las de E p a ñ a , en 

los albergue* d© juventu-

tes, v'ven sus mejores va-

ciclones en ía s i erra en la 

montana o cerca del m a r , 

forta -t c i éndose físicamente 

y formando en ej mayor 

amb'ente s n espirita fe-m* 

Olno, 

file:///sistema3


d e l 

G o b i e r n o 
E l exc í í e r . t . ' í 'mo e * ñ o r gober

nador d v L ha recibidos «n «1 
día d« *y-í", * n t r i o t ra* , las s i -
gxii 'tní«4 vi-4tA»s 

A l c a l d g d* E i Cabaco, 
COOJJIÍOB d« P ^ d r o de R o 

zado % 
J e f « p r o v n c l a i d@ S a a l á a d . 
A l c a d * d« T « - e b r 6 a . , 
A l c a . d e de M o r l l i e y Comi -

D o n J o s é Sea i t i ^ r y. Q o m U i ó n , 
A l c a - d í y concejal de M i r a n d a 

d^L Ca- ta l iar , 
D c f i ^ C-audla Eisteoan. 
A l c a i d e de Sant iago de • l a 

Pu .b fa . 
Secretarlo de CantaraeUlo. 
D o n Oa p a r S i r r i a L ó p e z , de 

V 11 r a . 
DOD Ju a n ' Gaspar P é r t a . 

' D o n Euaebio P é r e z Í d« VllJo-

Dcfift N*m#ieb-. Pérez , , de V I -
Horia,, 

Don M a x l m i s - o Moat*.3<», Ó« 
Abusejw. 

D o n C é y e ' a r © XJÜJ&Z 1 4 ^ , 
v l c - p r e i l ^ u t á dSi Conaejo Supe 
¿efe de V t t * Inarioa. 

g « ñ o r Rod-Kguea F o n t , subjefe 
ci» lo. D e í e g a d ó n p r o v i n c i a l de 
Vett-i-tnarlcuiu . 

~ ~ I^as ñif las da E s p a ñ a . *n 
los 'Víb* rg-etis d,? JuTemíu^ 
d^B. Í^VPB sus mejores r a -
caelomes en l a sierra, en 
1̂  ro^^tafi»' o c rea dí-T 
mar, fo r ta l rcJéndof^ físi-

nte y formando 
m*v<ñi aTOhfcrite su esp'-
rl in fem«nlne . 

DOS A30G19JS £N £L 
TO&MLS 

ffil d o m i n g o pseado $j | reigistra-
r o n en €4 río T c n a « - s las do8 P1"1' 
m>era4 v . c t i m a g de M temporada 
veraniega,,, tr istes suc<sos q u * 
b ; n ¿ ido m u y mentidos « a la ciur 

^ I , T ? 

Una d o ':as víctiimBs se l l a m a W -
8 M Ls rzczo p a i n á ^ d i z,. de cua
ren ta a ñ e s d£: €¿cfd, domic i l iado 
e n l a d l l ; . d e i liueesrci, n ú m e r o 19 
Es Díifeuríi-l de B i e ñ a y t m é m 

¡ ?mp]i;ad;o en Í̂S Al inacén: de Vlncs 
Ju i rn V i o nte , como cftrrgíro o 

r ^ a r t M c i r . Estaba caesade y di JA 
des iihjos de cer ta edad- E n c o n t r ó 

I lih mtKtr te eb e l caaica de l T c r m B 
a su1 p::sc( P- r .la Aldehui las 
te a San ta M a r t a , dosode h a b í a 
ido con ira íamiLia o pasar cd d í a . 
E l i u s a r dar.de soicor.itió ¡la muer-

Lta tie::<£i m u y poca agaia y aqué l l a 
' g i prexiudo a <wrG£cuer.<Aa de .unr 
c o r f e e t i ó n , ' que r x i f ué "ad'v-rtidfl 
por ir.adis y qus Imipidió, per tan
to, e l t e r sacado a t i empo d^i" 

agua. 
U n r i VJZ qms f u T c m cusnptidas 

las ¿ i l ig •r.'Cias j u d í c ^ r e y de l caeo, 
i a v í o t ü r a fué t ras iad í i ida e l D i 
pós i to . 

—La ctrs. v í c t i m a es xm J«K«D 
que pe s'aba su •e»sr^clo m i l i t a r 
en ' e l H e ^ i m l • • r í Q d? I n f a n t ' - r í a 
" L a VictCir ia" . Se I la ina L u i s F f r -
nArdez T:Tdab:« y cü Éjbeáó üe 
prffduijo t a m b i é n , « n vas p r o x i m i 
dad 3 de S á á t a Maajta. 

ETüe jova t i í n c o n r ó l a / rni^r-
itís"oiuando $s b a ñ a b a a í ' C m p a ñ a -

do de va r ios amigos, qns oo pu-
d á e r o ^ hacer nada par salvarle . 
E n aquel laig^ar, con las a u i c r i -

dadiea c o m p . t é n t t t s , se pr, s a n t ó 
t a m b ' é a i eü cotrcnüi del R g i m i e n í o 
y ílrja,líner»t; e l cuícrpo f u é trafila-
dado t a m b i é n aa D e p ó s i t o dip* ca-
dáv^srea. 

Asistido en el 
Julio» 

1S 

qu- Agrura 
cUclca, D -

Se - m t l ñ c a r á c M C Í N C O M I L P E S E T A S 

A t i l d e por « O R I O N » , ü ^ cince 8 de c t s d « ^ ••4 ^ ; 
fias, muy «impíUxfi®, M ¡ d « i m de. trampa 7 ^ o e ^ ü m e u c s 
da rabo. 

•par») pod«?r idet ía f lcar lo vean sti reirato, 
eitíqueta, d« las botellas d e l f o m ü d a h l * 
O R I O N D . J>. T . 

Por formar parte de l a c o l e c c i ó n de 
pe e., la. S e e c i ó n de Propaganda de dicho urtvculo tó de graa 
ttsterés haPJarlo. No ofrece n i n - ú n peligro, pu s «s muy aocu-
Scúo tiene m a n í a oOn los in ecto?. 

A í a persoga que lo eíncuew.rc. «e m e g a esor ba a l Aparta
do 8'.0, Barc^ior^, para paíjcir a ae'ccge.lo. 

«n i a 
D . T . 

r e i s t e elefan^ies ~qae, 

E n ej dja de ayer fué- asistido 
en el Sanator io d« i 18 de J u l i o , 
p o r e l doc to r S á n c h e z de Vtega 
y e l p r ac t i c an t e s e ñ o r S a n t o s 
«il enfe rmo Ped ro H e r r e r o P é r « z ; 
de t r e in t a y Etels a ñ o s d § edad-„ 
domic i l i ado en R e l e ñ a ( e l cuaQ 
p a d e c í a una l u x a c i ó n i n f e r i o r de 
h o m b r o derecho; de p r o n ó s t i c o 
reservado-, q u dando hospitaliza^ 
do « a ej re fer ido Sanator io , 

Conato de incendio 
, A las tres de p> t a í d e , cuan-
dGi m á s BS d ' j a b a aotr.tir e i oa-
o r - e i d o m i n g o ^ se p rodu jo u n 
cenato ds inoe. d .o m1 ei kiosko 
ecdavadD e p i % P';:2a. &} PPSP-
A f o - t u r a d a m e n ' e , las p é f d í d s s 
c c i s o ' a d a s f u - T - i i tesígnificar.--
tes y as r edu j : r : in ' a cscnv'irtirso 
en reinjzas a gruñas novelas y pe-
riódi 'oos. 
. Les b^mb'TGB 'TcudKrcn iwmf-
c!i0ta'm<;.r.('-e y con t- 'da fact l idad 
co^ 'a i ro- el s ir i ic&'ro. 

Heridos vox mano airada 
D u r a n t e hm ú l t i m a s ouia.nem i .y 

m h o h n r a s han- sido ^éíigtMos r n 
la pasa- de Socc-rro í n s s-*guL-iríi?s 

/ h f r i d o " p : r Ettfino ainada. A 'un . -
ció' ' Mvñziz Vi icrn te qu:- há&Ltaj 
en e l P u ¿ít jedilo ó - San Blas , 
• r iúmrrc 2, que p r : ser taba er^sic-
n s en la, ca.ra y centusieri,-* sea? 
a partos ^csti iricT dsil t ó r a x , P!o-
re -c i ; ! L & v i r o G'fefeáCfeSi de ve in -
fc:ay> años da ed-aid y por) d e m i -
c i l io rn la c a l i ; do B é j a r . r t m -
re 27, quis' f ué oi'írada^ ú eresic-
r r n y cprr.us'cnes t a la ca.ra y 
teb':vt (0 izqua-frd^. y E3-l:ip 
ro Ei'.iscta, d veántiiséis a ñ e s y 
con dciurácil'o e¡n "a R'bena d : l 
rcr i ' í e, n ú m r ^ 38, e l cual pre
se-Yaba magL^llamienta ' in la ne-
g ' ó n da escé-pula IzquKrda y mc-
jfJki dier oha, todca e l l o i di? p r o -

nÓSÍ'iCD 53V- . 
Pi>arorj atendidos por eí docter 

Jusj.-z m é d i c o de guardia . 

Copos pro ciegos 
N ú m e r o premiado oon 25 

peseta* fin e| C u p ó n P r o CUr 
gog para Sa lamanca , Zamo
r a y A v i l a , correspondiente 
sra-teo c&Kbrado «a d í a 15 de 
jul io: 

O 0 O 
Premiados oon 2r50 pesetas 

todoa los term-nadoa en 61-

c . n s . 
Siniicata proviacíal de 

hostelería 
Se ci^a por e ^ p r e e m t e avise, 

y oca c-orácteír de urge'r.cia, a t e 
das io« icdu^trlar.-.g peW&efct^n-
íea Grupo de C a f e t e r í a . No 
áéj*ü¡ de asíRtdir a H Asamblea 
g iéj&L que a- - c s l e b r a r á ; hoy , 
Ofm 20 de los ccrrisnites, a 
K s cicico « n p u i ' t o de l a terdie, 
e n ,el SaTióu ds Actos de l a j e 
f a tu r a p.-av-ifor/aü) dáli Mcvimii 'd?-
to . Bita en ^ d" Z a m o r a . 
25' p^ira t r a t a r .shunto P R E C I O S 
C E R V E Z A . — E] Jef*1 di»! S i n d i 
cato» 

H a q u e S a d o B s c l i r e c i r t o 
1 - Ü 

e f c r i m e n e f e l a 

C a r r e t e r a d e C a s t i l l a 

EN BARCELONA FUE D E T E N I D O EL A U T O R , 
QUE SE DECIA ESPOSO DE LA V I C T I M A 

Afirma qns la mato por ceios y por 
miedo a ana agresión 

B a r c e l o n a — H a sido d K ^ i t í o ¿-a--••wtíigm amiga de m3m y 
miaa p e n i t o de aqiuiellci .ti.udtetd ei guardaba tail afecto, que basta le 
au te í r de l crimeni de laj mujer cu-

E s p a ñ a aprenden a 
a D os, a la P a t r i a , 
Caudillo y a i B o g a r . 

S A I Z D E C 4 R L O S 
Indiccdones: Dolor de estómo-

go, ocidez, dispepsio, vomi' 
tos, diorreas en niños y 

adultos, dilatación y 
¿ l ee rá ' de estóma

go; tonifica, oyw-
da a ios di-

gestiones y 
obre el v 
apeti 

to 

E n los AJbergUE* de J n -
ventudes de la Sspccióm 

Femenina, tas a i ñ a ^ , ^ ^ h c ^ 

' ' ' r re te ra d? C a s t ü l a en to m a d n i -
gad.a> d e l domingo, d í a 11. 

ífc detenido e s t á convicto y coa-
flGS3. 

A las $ & é é ta, t a rde dom A ^ -
txDír¿o F lc rcs 8 ^ 8 . d u e ñ o d 1 Bar 
Nido, se .piresentó en l a b i i g a d c cíp 
Inves t ígac 'ór i^ C r i m i n a l parai h a 
cer censtar que anpi; cuando ro w -
taba m u v c le ra l a fot?graf:ai d! 1 
íMarlo « V a " , que- h a b í a oemprado, 
cr.:ita oaneiKr » l a mujer . 

Se le mostoaron algunos c r l g i -
ttfket dffl lesa qus ta rüam les agen
tes , r r co roc lendo plenanuetrnto a 
una mu je r l lamada. Psl isa que, <jtH 
mo aiTl-stenta-, h a b í a prestada FMR 
servicies ffi b^'- Les agentes 
avei'ig'uaa"©:-! q u : te v í c t i m a Re l l a^ 
maba • Fe l ipa U n a M i m a d a , de 
b re ín ta y tr^s '--fíes, s&ltora. h i j a 
da Remrdica y maitural é ú pueblo 
dte' Mair ' j r r res , d ^ i pa r t idJ ".d-^ N á -
Jera (iLogrcfio), 

H a n saaádó: 
Parar MjadHd, 

Barios. 

—Para, é a n Sebasti&r, r t ^ ^ 
ter io G o n a á i e z Arces y S , , ^ 

- F a j a s , mtedias. b ^ 
Paomadas y D n ^ r í a s 

EJCAMENfc, ' 
C c n bi-illanteK iiptaa ha « J T -

nado e l s é p t i m o c u r * de w * ^ " 
mte^, j u n t o «3Í:¡ ^ e x a m t K ^ t 
vbado, a s í como e i ingr&o 1 
Acadiemia Generad M i l i t a r „ . h 
vetn Amonic; T o r i b i o G c o t ¿ i I 
Jo m t e n i e j í t e corenel -TCÍÍV ' 
c a í d o p o r Dios y por E s p a ^ 

H a n manüfi sfcado qm d e s p u é s ^ ^ ñ a Marflai d é l Ampaj t ) o ' ^ 
da l a cena, e h * k qu^- emitre k a M l l ' a . r •-
dloii n imbnes y •p t l í t ea se betaiie.ron I ' Nuf í s t r a 
u n ü ^ r o di? v i r j o ¡La v íc t ima, y 
P e r m ' n «ba^ndionaTOn1 l a casa 

l l amaba hermamíi ' ta. 

enhana,bu8ina. 
cemos extensiva a sus a b u n ^ n3" 

1NTESTIHOS 

t A n id > 

G o b i e r n o militar 
Salamanca 

Se p Q ' * <ta ccnccltnlei-v'o de 
todiTa Itot Cabalrrc-t? M u insdos 
de « « ' a oapV.ial, que dur:ante i r a 
d íao 21, 22 y 23 ¿¡eí' mes s c t u £ l , 
purde-n r^'drar i a r?ci6a: di? v í -
ve'.va d t Depós ' . o d^ r^tienil'e-n-
cla d * ««'a p a s a , e t e p t u ó n d e s o 
e ¿ a p a c h o d? va&es per las m a -1 

fiánái, de d'ez ai u^e . 
S ^ a m ^ c T 17 de J tü ic de 1948-

E l ' e o o n m á a n t é i»ícr'ttarlo. 

i s t f n 
gisolma 

B * niísga. • les o:mae¿ecia¡rii3s d? 
aufcemóviica d ^ .l£i.:i3a, servicios de 

OonreciJ y d1? Obrar?, Pútfi'C'aiS que 
tas petici<cjé3 de gasolina qoi? p ^ 
oSs:tí pan:/ fel m ; s d : a^c^tci p r ó -
x ' m o d e b e r á n soücitacfjaa e l d í a 
23 de les ccrrlenaftes fa l ta , pa ra 
peder hacer la. dis tr ibusLóei per 
em^don i s s.g'-iida-rj n r . 

fl^tonjáccft, 17 de j u l i e di3 1948. 
B3 ir.|geniero Jefa.. ~ 

ON 
^ttipende s u oonsvilta durante 

mea de agosto. ' 
el 

Comisaría General 
de Abastecimientos 

y Transportes 
I N S C R I P C I O N D E C O L E C C I O 
N E S D E C U P O N E S E N L A S 

C A i t N I C E R l A S D E E S T A 
C A P I T A L 

H A S T A E L 25 D E L O S CO
R R I E N T E S los Ü ulixTes dt fcar-
Jtfctas de a b a i ^ c i m i m t o o-usados 
ea efta c a p i t a l , P O D R A N I N S 
C R I B I R sus cOl«ocic<n€B d© c u -
pon-es « n la« C A R N I C E R I A » que 
r t n : m « ' " ! t e «Ujaa . 

Vaffe «lio *fl p r e d i o preiMntar 
Ha» '«.rj,-!^» y «o lcocaon*! de cu» 
poc^a, q u « l«s » » r á n d e v u e l t a » 
r n a v»» haiyan sido lnRor1pt?ji y 
acatado €1 B O L E T I N B E C A R 
N E p o r e l estableciml^nito^ 

IJOS indus t r i a lea carniceros au-
Oori^adóá por «1 Servicio P r o v i n 
c ia l d « Car es y cen ados por 
eshi D > e I l a c i ó n P r o v i n c i a l c u m 
p l i r á n « s a o a m e n t é las i n Jtruo-
ciones recibidas. 

Julio Sant^í>o Mirat 
P I E I J — V F N E R E A 8 — S I F I L I S 

' M E D I C I N A G E N E R A I ^ | l 
CorsuGtá d e l l a l y d e 7 a 8 

CaJdereros. 9 — T e W o n o 1868 
C. S, n.o 53 (3) 

D r . José Gómez Diez 
Oculista. — Consulta a las 12 

G e n e r a l í s i m o Franco , n ú m e r o 26 
segundo. T e l é f o n o 2814 

C. S. n » 34 (1) 

por un parro 
E l domi'ngi^ ¡¡-.a edo, a 1:6 c m ^ t 

de la. ncoh f u é ae,ls.¿dc en la 
O í n a d S^o'vro, por e l - ' m é d i c o de 
gpjí-.rtíilai. s e ñ a r Estóv'sz, Agai)srfn 
VJ e:i e Martóei, que haibita en1 la 
oalla s •gaíiisaa de: B a r r i o Blanco, 
núr-neiro 6 

P r ^ i n j aíb'venoz'oair.s .-n l a r e t i S n 
n - i ' i l , de caíréicier lev:., quie le 
h a b í a n s^dc r^edacldas por u n pe1-
r r o a l mcrds r l e . 

« a i i -» d e ¡ r c M t a 

A las r.uevei*y n r d i a . ds 13, ma>-
ñ cía, f ué s i ' nd 'do , ayer, ¡;T.I l a 
Ca&a .de Soocirir^ po r el dcobCT 
J u á r z, E m i jo M a r t k . N ú ñ e z , de-
v e l c í l ^ é i s a ñ o s - d - ^dad, el cua l 
pneoenftaba' varlias b r idas oontu-
sas e n cara , dle ffc^nósiooi te-
ve, 0*1? is? p -odu jo isa c i r h s j de 
l a b i c i ' ^ r a e a qus iba. mcrttadio. 

ut os h ridos 
fia Ca"a) d ^ . S e i x r r o fuieroni 

a>c4 ,dos c w r a n ' j i l-»» cuar cita y 
ocho1 I r - r - a ú l l im- .* , es *£»uien-

J u l i o Lon-n í r e , d^ c ' -eo 'a fyv j , 
d r «pd^.d, y ociE' d<*m!<3llío m lia. 

d^ L a b r a d r e » , r ú m e r c 2, 
que prr» iciritaba una herida cc r i -
mM en a r e g ' ó n occlde-rt-il,; P é -
ifx üie la: 0 "uz Monte ro . d,a diie^ 
a ñ o o de tediad y d 'mic iMidoen-aa 
B a r r ' o BtettMSo, h ú m e r o 25, que 
f r é a-b^-did?' d'* un- ' ccntuisliórs 
« r i i ' c u c r co^ ftflMÉMte^ er ' *•) 
codo fnqu'erdo, y BuTbaveratura 
H ^ m á r d ^ Z : dié rujev^ « ñ o s d e 
e'-'ad. qvf r e c i b i ó aslsfencin, naé 
dáéai ni p r e ^ e n - t í r la; fnaotnra d ^ 
3a o ' a v í c u ' a iceulierda, qu? sei 
predujo aH cyeo®* casualmente-, 
d~ pr-cnó'íxíQ gre te . 

Eh'es h t - H d ' s fueran. la-kCtíítíiQS 
por 1o!5 doc'oree s e ñ o r e s J u á r e z ^ 
B c r d í a . 

E i d o m i n g o c e l e b r ó üa fiesta 
en hfleqr a l Sai^iJsCmo 'sJucraaziicin-
to la pa r r equ a de S a n Juanj B a u -
itlsta (Barba lcs ) , ' 

Hubo miíias" nezadi'n desde las 
.pr .meras horas de: l a m a ñ a n i a , ce-
1 ' b r á n d e s e tambiér . i l a d : ocanu-
tiíót \, con g r a n gscstitintíliai dlá fieles, 
q m n3d.bier,?n l a Sagrada Euca
r i s t í a . L a misa. ÉCII r.T.ir:e a ~ ^ £ l : b r Ó 
a las o r ce y medLa ceta tedo ¡ss-

Herr?- l'Pl«iod,'r a c ^ t í e n d o los oefiradete del 
S a n t í s i m o , m i mbres de lari cuatno 
ramas di la Aeciciei C a t ó l i c a de l i 
parrequia y nrum;roscs feligreses. 
A l final de .es a misa q u e d ó ex
puesta A Sar.r i -imo Sacnemeniito a 
la a d o r a c i ó n - d> los fieles hasta, l a 
tardei. • 

' Sebni iias '"ocho .dieren- c e m í é T W 
los cuOtcs de la ta r le , r ezánd ' r ee cl 

&< 1 n c rosario• A i a t e r m i n a c i ó n de 
éftn s i o r g a n i z ó la. p r e c e s i ó a , que 
¿EI c e l . b r ó con. toda aeiemr.tdad. 

L a p r o c e s i ó n r e c o r r i ó las oa-
liee Condies de Crespo R a s c ó n , 
Ro d a deli Corpus , Paseo de las 
O trmeíütes, Plaza d3. la, P u m : e . y 
Plaza do San Juaaa de Barbadcs, 
d? do rde sailió. H i z o paradas en 
los alilares, adcrr.ados r r -mcrosa-
m e n t , q-e e u í a b á n sd'uiados en l a 
Ca a ds Santa Teresa Ronda 
d . r Corpus-, Pa^eo de las Car
ra: .Utas y Bjaza, de Sa.n J u a n de 
BaotoalQi^ 

B::! liai p r c c ' s i ó n figuraban una 
cuitr ida repí-eserj '-aeión de ios 
miiembcrsi Ce l a C o f r a d í a d 1 San-
t ' s imo, d a Sa Acoióni CaíóTlcai, coca 
sus banderas, y feligncscs de ,1a 
p-¡nroquia, epecia lmentc i s e ñ e r a s 
develas d e l Sair-ftístmo Sacra
mente. 

Eni la. iffVBía, urna vrbi teamlna-
d a fe proa>rjsi6's »o d l ó 'a. Jwcdl- . 
o \ l 2 ocia «1 Btn'Mxiho a tos fl»-

S E R V I C I O D E CABNES, - CtJE" 
E O S Y D E R W A D O S 

A V I S O 
A L O S C A R N I C E R O S 

Queda /terminia-rtemeinte p r o h i 
b ida t í n e r cairmie p á c a d a . p^ra l a 
v í U t a a i p ú b L c o , ipudiendo ú n l -
camenie p i o a ^ a po r lefe cai-nice-
ro». a p i i t l t í ó n dial c c m p p d o r y 
precjs 'amení-e a p r u n e l a de é s t e . 

S a l a í m u n c a , 19 de j u l i o 1948. 

T R A S P A S O 
BUEN NEGOCIO JOYERÍA, PLATERÍA 
V üPrtCA, EN SALANfANCi. INFOR
MARAN fd PUBÜCIDAD k. V. I. L 

SALAMANCA 

Las íSeñecas cpstsitorras Se sier-
viiráí.ai c o n c u r r i r e i d í a 23 dis ÜQS 
oónrientefi, a üaa dieclftieite- huirás, 
a 'es, a Bscuefia dféj .M.agisjerio, 
pa ra empezar lea í je rc ic ios i . 

I r a a prav.sDaa de p j u m a y t<ijn!-
.ta.- • 

S í . ' & m e n c a 19 de j u l i o d*i 1948. 
T i m i d a d S&nohez S á ' . c h e z -

J . MATA 
Medic ina general 

P I E L - S I F I L I S - V E N E R E A S 
P e ñ a 1.9, 3. — O . 12 & 2 y 7 a 

C. S. n.2 64 í ? ) 

T a m b i é n ave-riguarcai q u « 
aquel domic i í i o h :b ia . vlrvldo con 
u n hambre, d 0- «ÜÉ s ó l o sablaa SP 
i l am^íba F e r m n y que h a b í a 
aibandonado l a crea ¡sdin • de jar o t í ^ -
d i r e c e l ó n . 

M á j Itairda, a^ in tes l a rsfe^ 
atdia hrigadat kg- ra ron aveilguasr 
que Fe l i sa taabajalba como alr-
yitmí & en l a caite F l c r Ba ja , 7 

y 9, tem casa de d o ñ a Rosario Gar
c í a R a m o ® . 'Esta, s e ñ o r a r e c o n o 
c íó e n l a fOtcgrafíai a Fe l i sa y 
qnffcna O'XZÍS daitos que' a p o r t ó , d i 
j o q¡u»ei tí! día 10 s á b a d o Fel ipa 
so d e s p i d i ó dle sala dieije-ndo que 
ee m&rchaba a Baroe'lona con su 
míurJdo que hab -a- epdontradO 
u K 'buena cdoóajoión como cho
fer en aquel la c ap i t a l y que d o 
ñ a Roaario 13 a<.(0in®ejó no e m 
p endiose «1 via je , y a que. « n 
diversas ooa&cpjc-i; le h a b í a da 
do a ocnocer las dosavenenolas 
cunyugaiiDs que « x i a t í a n ea e'l su-
poi^sto n ia l t r lmanio de «la v i c t i m a 
cay su 'matader-

T a m b i é n ) idenitrifloó' l a fotegra-
fta, como iguaflmente. los* pen-
dlen'iee, ^1 sp.;lIo y unas t i je ras 
djŝ  u ñ ^ . d o ñ a Josefina G a r t ó a 
Serrano, que ' v i v e en l a misma 
easai de doña Roi iar lo . Doña- J o -
e e ñ n á a ñ a d i ó p^ r su paojt?, que 
«n tuna Cteaslón. Pel*ua le h a b í a 
dl^ho que su mar ido le / h a b í a , r o 
bada u n piuñal que guardaba en 
JA m a l a t a 3- que t e m í a urna aigre-
fiión ,por par tg d e l mismo. 

E r a t an to e l m l r t i o quie tienaai, 
que una , r ocho se qu ' idó a d o r m i r 
* n la mlemia ca"a. do rde servía.. 

cerca de liás doce y med ia da la 
p.eche, aniutnciándetli s Pernr 'o q.U": 
sis marche ban ¡Dos Kiop a Barce-^ 
ücnia '"ry u n c a m i ó n . Cerca de las 
tres de !«, madrugada. «a3llie;ron 

pe ra marcha r en el supuesto ca -
m ; ó n . 

Comet :d£) fii tyvitty, P e r m i n 
.íneapan£,ció nu^vameaotie ia las 
cáncci de l a madrugada , d ic iendo 
quiei su espesa, q \ r v.-. como- l l a 
m a b a a Pelisa, se hab ía , queda
dlo ein l a isifítaclón iesper¿nd)o:e 
p a r a sacar e l bül&te. 

P o r las inves lg^c icnes , h a n 
dado rebudiado, saber que F-^r-* 
m í n , coneciildo . t a m b i é n por " R a -
r a r i o " ^ " E l G u i l l e r m o " , cuen
t a tneinta. y a lis años1, naturas 
de Santa Cruz d? Tenertf*, y de 
p n e f e s i ó n míscán ico , y íkjcá casa
d o y isspaa-ado. sin) pedeí rse pre » 
cfcar, por aheira, detade; cuAntdo, 
de su fsposa, Ca rmen Garalii io; ' 

¿ p e r . tráfico ÜS-ciitó> «fc aceite y . 
r u e d " « , f u é enciarceiliadb en, esep-
tá ' imbre ú l t i m o y s a l i ó a Xa ca
l l e (su a b r i l dtó (íste a ñ o c&n 
b í r t a d vig;.la^d•a,.. 

T a m b i é n se pudo ave r igua r 
que F e r m í n a b a n d o n ó M a d r i d «1 
d í a 17 en d i r e c c i ó n a Barce lona . 
I n m e d atamentej , cu rea ron ó r 
denes t e l e g r á f i c a s y t í e l e fón i ca s 
a Barce lona y a i m i s m o t i e m p o 
se re i t e ra r o j j laa y a dadas a 
o t ro í j pun tos de E r p a ñ a por si 
ej autor- del crimfcn v a r i a b a en 
r u t a de destino. Mon tado e n l a 
c i u d a d condal en o p o r t u n o se rv i 
c io 4 esta tarde^- a las ocho y me
d i a , sie p r o c e d i ó a su de t t enc ión , 
conf i rmando en Su d e c l a r a c i ó n 
todos los cargos que Slo le ha ; 
c í a m de los que se d i s c u l p ó d i 
ciendo que lo h a b í a hiecho po r 
ceDog y a d e m á a i porque Fel isa le 
q u e r í a ma ta r . 

E n e-ite crimen-^ como é n t a n -
toíi otros-, e l a u t o r v o l v i ó po r »el 
l u g a r de i suceso, como h a ^ podi 
do c o m p r o b a r l a P o l i c í a m a d r i 
l e ñ a en l a d e c l a r a c i ó n prestada 
p o r M a n u e j A l v a r e z Pacheco, 
d u e ñ o de l a g r a n j a « M a n z a n a 
r e s » - s i t a len l a Co lon ia del 
Manzanares y p r ó x i m a a l l u g a r 
dej s i t io donde f u é ha l lado el 
c a d á v e r d^ l a víct ima-v que h a 

| d i c h o que e l hm'ee d í a 12H o eea 

de 

Otras dirig:-icias d ie ren per t ai siguientje del ha l lazgo . Fer-

BMSUCASA 
COMODAMeNTB 

Sis discrepancias ni titubeos, con la se
guridad del éxito, matricúlese hoy mismo 
en nuestros Cursos de Enseñan»» per 
Comspondenci», y con un mínimo es 
tuerzo, podré capacitarse «n— 

CMjCÜUOTRmcCiDM COHEROAL. 

resul tado sab.-r qw e l sábado-, d í a 
l ó , por "a. n:'Ch"i, Pe Usa y e l atutoi 
d e l crimert, F a m í n H e m á n d e a 
GoansáLez. h a b í a n estado. e ' inando 
vj¡n» s patatas; guisadas cea boni to 
•en casa de; Fra rc l soo Sámichez M i 
ralles y carmen- v i l l a r i e a P^On, 
qu© viví n e n l a calle Bal tasar B^'.. 
oh:ro, 48, pisa qu in to ; C a r m e n ? n 

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas de consulta: d« 11 a 2. 
Conoejo, 9, 2 . \ laqda. T e L 1386 

O. & m* Vk 

S DI 

lepraseíitsnts: £r. García - tilii i l liilla, I I l * Í ^ M 

C i eiaC'"ione< para todo:;-os si'^ten vs -Cori-
\VA< c »«i c e r n o - i f ^ n . I n ^ t a i a - i on - s de* . - u < • tos 
de; b ñ o v f e n í - i t r • b j j 3 s d e / - i v ¡ J o s d - I r a m o 

P R E S U P U E S T O S S O B R E M A T i R U L EN KKLK 
\mm himh \\ l i P i i t 26 í M l i m p l . 13 • la l . im 

Teatro GKAN Vi l 
A las 7,45 y 11 

ULTIMO DIA DEL PROGRAMA 
1.0 EL NUEVO ZOtRO 
2.v IOS DOS PILLETE5» 

(Toleradas menores) 
Mañana: 

'íismposíis en tía ir pe» 
dos y La mujer pantera 

Í N G Í 1 S » F E A N C ^ 
especialidades comeroiaies ds 
esencial imporíancia para todo 
aquel qué aspira a conseguir un. 
/puesto oien retribuido.. 

C y i T U R A G E N E R A L 
(Aritmética,'Ciencias naiuiaiü, 
Derecho, Geograiia, Geometría, 
Gramática, Historia). Una buena 
cultuia es indispensable pato 
tener éxito en la vida 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 
necesarios para toda mujer como 
profesión o para economía en e( 
hocar 

w s 

má FOUiTÓ ÓÜAlií HOY MISMO 

ACADEMIA CC.G. 
APARTADO. ICSSAWSEBflSTIf lK 

HOY, Dedicado a SEÑORAS 
Desde las 5 • Programa DOBLE 

d • ^ Tyrone Power 
1 ." O U ^ Z L o r e t t a Y u u n g 
y Annabel la (Tolerada) 

v Ptiiisián hí&íérica 
VERONICA LAKÉ (No to lerada) 

MAÑANA, GRAN PROGRAMA 

R£CUtRDE AQUEL DIA 
Claudette Colbert - John Payne 

La íioiísta úei Pataca 
Jonh Boles-Jean Muir 

m í n se p r e s e n t ó t como a m i g o de 
l a ca^a que « r a - pa ra h a b l a r de 
var iag cosa^ y lu'ego es tuvo ha
ciendo com-entariog de l b á r b a r o 
crim<en c o m e t i d o , d ic iendo que 
no so exp l i caba c ó m o p o d í a n 
haber ma tado a u n a m u j e r m -
defensa, 

T a m b i é n du ran rg toda. í a se
m b l a pasada has ta i d ' v i e r n e s , 
«st© hombre esbuvo todoa ¡tos diafe 
en casa ú& d o ñ a Ricsaria, dor.de 
t r sha jaba 1% v í o t t m a , pa ra i n t e -
T ' s p r í e sli é s ' a h a b í a v u e l t o ' d e í 
v'ajei que h a b í a bechoi a Barce
lona, i 

Pareiea ser que ei cr imen, ha 
sk ln dí-i ftilpo pasiona l , y por par
te dftl autor , h-bet p r s m í d i t a c i ó n 
y alevcsiia. (Logos.) 

Pagos de Hacienda 

gamatdciros señolees 
(djon G a i b r i e ü . 

— U n mockto pana, cada 
C A í L Z A D O S meó. C ^ ^ ' 

E n l a a i n l c a Q u i r ú r g i c a 
ca l le V á z q u e z Coronado ha L 
somet ido a una delicada o * 
c i ó n nues t ro quer ido compafi '!; 
da R e d a c c i ó n d o n I>elfín ^ 
J a r r í n , secretario de la AsocL 
c i ó n de l a Prensa. L a InterveT 
c i ó n f u é l l evada a cabo M L 
m e n t é p o r e i prestigioso 
no de l a A e o c i a c i ó n . doctor ' 

M i g u e l BTerr«rT% quien desde W 
p r i m e r o s momentos de lla euftr 
medad de . nuestro c o m p a ñ e r o 
venido a t e n d i é n d o l a c o n un.tt. 
t r a o r d i n a r i o celo « interés , - hasta, 
estoeí momen tos en que su asta
do es sat isfactor io . 

H e m o s de agradecer ai docW 
P e r r e r , u n o de lo^ m á g liegiti^og, 
valoirsei de l a c i r u g í a , la^ aten-
clones que h a t en ido ; enviándok 
nues t ra m á s c o r d i a l f e l i c i t a d ^ 
a s í como hacemos votos por 4 
p r o n t o y t o t a j i<establecÍTtíiento 
de nues t ro c o m p a ñ e r o . 

F A I J I S C I M I E N T O 

A los ochenta y Siete añe^ d*1 
edad, y habiendo recibido 
Santog Sacramjentog y Ja apostó
l i c a b e n d i c i ó n , fa l l ec ió ayer 1Í 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a ContiTielo 
G a r c í a S á n c h e z (v iuda d« don 
Franoi^eo I^desma-, de TopaS)-; 
y a quien. , como a todQ§ los su
yos, ¿ e es t imaba ten nuestra ciu
dad m u y sinceramente, por las 
dotes de bondad7 sencillez y afa
b i l i d a d qua adornaban, su -carác
ter . , 
_ E n t3tn tristes y dolorosas !«• 
.ras, s e r á n muchos los testdmcini'M 
di? p é s a m e que T€cibir&n y a • 
qu-. uniendo nuestia, s imma con-
d i í enc ia , hacemos presente a m 
m p s : d q n M a n u e l , úcm. Paisciuí, 
dora Prancisco y d o n Evaristo; hi
jos pDhticos: doni S ü v e r o teo, 
d o ñ a -Eusebia D o m í n g U - ^ ^ 
Bienvenido Sánchiee;, dcüa- Vírcul-
oa Cenizo, d o ñ a P i l a r HemérA'í 
y d o ñ a M a n u e l a Maifceos; heum '̂5 
polít ica. , doña- Rcsa-Ledi-sma.; 
tos, pobrinios. primtets y dMwfes fa
milia.. 

AJÍ IVERSARIO 

Pasado m a ñ a n a se C(ümpl« ^ 
palmer a n i v e r i ^ l l o de5 fall?ci' 
m i :n í to de Jai s e ñ o r a d o ñ a Sa^* 
r í a díe. Cabo Mesare íno , de la ti-
i^ r ra r ia L a Dc-lorcsa, dama 
qita cuantos i a tnitaromt y 
de ron , es tánxaban muy 
mionte por su s:in.cill«!a y 
cristiamios senítámlentoa. 

Per ¡sillo, a l cumplitesí! tan 1 
fecha, r e n u é v a s e :1a o c p r s i ó n 
unáni in la de condolencia asiií ^ 
sujxss, tanj. qttciridea en m^slira 
pitaü, y a cqya mandfestación áe 
p é á a m e nos adherimos con «I 
t í o m u y rcitetnadlo, qoie deB^'-iJ 
tas oodumnas hacemos . 
a su esposo, d o n P ó ü x Alvap 
Gor4aálicZ; h i j o , dKW G r ^ ^ J 1 
j a .politJLoa, d o ñ a Manol i ta ' 
heamaaqa: dcon Fnafncisco, djon 
desto y dori Bcroairdiiw*, 
nas^poaít icaK, mistos, 'sobrinos, F 
mos y d e m á s aipreciade faonin* 

a la 

c 

í & h p o p p a i i ^ f e i r ^ m m lista 20 paíaliiss, S pías, p» imeicíóD 
r, Ciáa paiaüífi oiás. 0.40 pesetas n 

Venta* 
M O L I N O S P A R A PIENSOS 

r l turadores . Mue las d? reoam-
^ o. T r l l l ea ^rotativos de discos. 
Motores. Bomb-s M a n g u d a s de 
gema CASA M I Ñ A M B R E S , cal le 
Z&mOTQ. 46. 

T R I L L A D O R A - limpiadora 
marc , . R u , í o n n ú m e r o 2, se veri-
det con m o o r 25 H P . T r a t a r oon 
P r í e c t o S á n c h e z , en P e ü r a z a de 
Alba. 2-1 

S E V E N D E motor Diesei cto 
30/35 H P . , de d s c.lindros ver-
ticaíips, c u a t o t iempos, jj^. 
formes L u i s Mart ín Brócense- , 
6. T e l é f o n o 2360. Saiamanca 
. (2) 4-3 

C-CASION. V e r d e b a í n r a " B - r -
fc:!" p iTV2 . i rnde lo L 5. p. r - -
ícppess, San J u t \ 4, i.0 i - i 

C A ^ I I O N E T A F i a t 17 caballos-, 
s-" -v^ende. I n f o r m e s . B o n i f a c i o 
D e g o . Loa Z ú ñ l g a , 4, T e l é f o n o 
2rS6. 

S E A R R I E N D A O V E N D E m o l i -
r.o <Sr ^inn'xs cen mviy hfTT.ns d8= 
p - n d í h e i - s y cisa- Informes , apar
tado 77. SaiSimanca. (3) 2-1 

O C A S I O N . M A Q U I N A esorib'ir, 
Smii th Ppami-sr, S'.m'.Tucva. s o 
v rjde. Rg^ón. y verla, en Ca 'd - rdn 
d:i l a Barca, 1, 2.° 2-1 

C A S A rfei vende sin intermedia-
r.o^ Cuatro v lv :éndas . Cal le E s 
p a ñ a , 10 InformaranT Transpor
ta Exce í s i or . G e n e r a l í s i m o , 37. 

10^a-l 

A i l T í í M l W i l Toja 61383 d8 gestiones relaclüMd^s con tes mismos 
a UJAW s BULO PermiíTí de cndíiccién.-Ganolerto tiansportas, 

Gra^oria R. E L L - V á z q u e z Coronado, 2. - Tltf, 2050, _ 
anspai 
Salamanca 

F A R M A C I A . -
á s A ldéarrub ia^ 
c i ó n ferroca rr i l . 
misma o R . de 
r r ú s . 53. T e l . 3042 

Ofertas 
Se traspasa la 

próx l jna esta-
R a z ó n « n la 

li-audeTj Caba-

Vario» 
S E H A N E X T R A V I A D O u n a 

Ifaca pelicana y cornllarga y tres 
terneros, marcadew en la cadera 
derecha con tijera. Puede av i sar» 
«i que sepa paradero, a Incoen 
c i ó Benito j «Tambor» . Calle Do-
y a g ü e ; 5. ' 5-3 

2-2 

Demandas 
P A S T O S — S e desean pastos de 

espiga dero hasta San Miguel pa
r a 400 lanares churra». D a r á n 
razón a A v « l i n o M a r t í n , de Ca-
safranca-. s-g 

P E N D I E N T E brú i ian í rB p e r d i 
do t rayecto iglesia Padnes Car 
me l i t a s gf Htaza de S a n J u a n dle-
S-íhagüír-, 3, p r i n c i p a , do-" de 
g r a t i f i c a r á n . 2-2 

E X T R A V I O . — B H cerdo í.spcga" 
dero Vi l la res de la Reina, ccüora-
do, con le t ra A a r c a derecha; su 
d u e ñ o , P i . n a d e r í a Almaraz , G a r r i 
do Berme jo^ 41, S-a-S 

El ádekutn 
E g «i diarto más antiguo 
de l a capitaj v provincia 

E n l a P a g a d u r í a de i a Dele
g a c i ó n de Hac ienda e s t á n pues
tos a i cobro los siguiente<s l i b r a 
mien to s : 

D o n J e s ú s P é r e z ) a rqu i t ec to de 
l a V a l o r a c i ó n U r b a n a ; e x c e ^ n t í -
s lmo A y u n t a m i e n t o de Salaman
c a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r o 2 de l a d u d a d v don J ó 
se P é r e z , d o n A n g e l Ser rano , 
don J o s é H i l a r t e ; a d m i n i s t r a d o r 
del Clero s a l m a n t i n o » d o n A b -
d ó n Alccisio e fegieindefro de l a Je 
f a t u r a A g r o n ó m i c a , 

^GIDO ANDUJAR 
IiCEIDICTNA G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consunta: D o é e a dos y seis a nueve 

Caleros, 5, principal 
C . S . n." 22 (f) 

VERANEANTES: f ; , , 8 ^ 
propia veraneo, barata, llave en mano, i"1 ( 
Publicidad R.E.I.-Vázquez Coronado, 2-Sil»1'1 

A R T I C t l L Q ^ U S A D O S 
« N i n g ú n artículo 

p o d r á venderse» S t í ^ 
dispuesto en la 1< 
vigente; a mayor 
del 80 por 100 del 
do en la ta&,* 

\ m i . m n . 
Cieinra E>u cov-suHorio üe ^ 
A r t r e p a t í a t s . Huesee y ar 
domes. M a l de Pott-
blaincos. Pieb zambos-
Reumat í iemoB. Varices. 

ju l io a 6 septá^iubP-

/^utua Comercial E s p e ñ o j j 
COBRO DE CREDITOS MOR0SOS-ASES0RIA JUflfDICA-tNFORMES COMERCIAL^ £)(íp, 
DERAMIENTOS. COMPRAMOS CREDITOS Y ABONAMOS SU IMPORTE EN EL ™ ̂ ¡¿M 
La máí importanie entidad.en España, matriculada a «stos fines. Próxima'inaugurae'*1' 

de una Dirección. M i ' " ' ' 
6EME R A L I S I M O FRANCO 22 1 TELEFOSOS 2073 - 2 8 5 8 S * I - * M ^ 

DISCUTE 

POfKlií ÍS 
B U E N O 

DESDE (850 

( O N M f i 
^ " PIDA S 

o* SOLERA t872 
Distríbuldoir; Exclusivas " G E S T O " . Apartado,2!7-
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P A N O I I M I CICLISMO 
d e p o r t i v o i o c a i 
0os días de actividad 
joduiso ef) domingo , y tiieisde 

yjoga ayep t a m b i t í i , a c t u ó c o n :CH 
^ iiifceínfeadadi l a Comis ián i de fi-
g l i a j ^ de" «la U . D . Saramarica. 

Aparte' ti>e o w ü i c h a r et reíiaíG! 
¿e l ^ a j e qu«! "¡a M a d r i d r e a l z ó 
posel t ÍPaJ".nv pcnersie etn comtac-
ito. ccn Oos piWWdCir á de Jdga-
tícres e n l a cap i t a l d!? E s p a ñ a , 
(jue s d ^ c « m o fes sabido, A c ^ f 
Bodrígaii=í y e l soc ie tar io i a 
pe íña Amparo , q/u> vstá¿nj dárf-
jjqsstos a xcmfctir o t r a fe)!» coma 
B^n^fl de aimtañGw compucsro per 
Jinvenw, l i r i o , P á r r a g a y G a r c í a . 

Porque l a U n i ó n es tá , buEoaa-
tío u n pc r tk ro , u n d* í e ! \ s a d í r s -
cí ia , u w exia^mo ..del m t ó m o l a 
do y dos míieiriocnes. 

Y sebre calo, hubo- nuterno 
dcmi 'ng: , cemo dcclmGs, y ayer. 
intK'.nrían'tes co^wrssaciones fcifc-
í ó n i e s s , ' 

U n o rio ]os c f r c c í m i ' ^ t o s qi^e 
Rc{ es tudia com ^2 mayor i o í ^ s . 
es .E^'d?! per ter r Marínt, guo ac 
tíu3lm€^^.o ha d-eja^o en l á b í r t a d 
ien M a d r i d . 

T a m b i í m ta figurilla r u b i a de 

v ino este ^ f i ^ c0-1 G i m n á s t i c o 
d.- ADcázar, y quel a r f é s j u g ó e n ' 

T o m í l l c s c , d e s p u é s d^ haben?^ 
«•hecfife" ei M ^ f i o d K y d i í a -

d^ M a d r i d , e s t é t a m b i ó . 3 
"carm'et" de enucarges. 
1^ dejclr, q t i - laa b a j a » en. !a 

plI¡D(M!« actuad « ? c u b r i r á n ífijpl-
tí«nenie. 

Taimbiérf a p3a>ntiua de eaiíi 
^ í í taporadia seirá m u c h o menor 

qüS ía, pasada. 
po r d'? ¡prento , parass ser que 

no h a b r á isqulpo d3' aflciof!:(aclo.«!. 

Mañana sa reunirá 
la Directiva 

• ' Para maiTana egrá co-uvocada 
D i f ' - c t i v a ien. Pleno, pa ra ifcpa-

ta r a sun tó t e d?íl m á s a l t o i r t e r é s . 
qtSs se t r a d u c l i r á ñ «ai seguida 
not ic ias de I n t e r é s , dig lag que 
precuraremes fcOTW a i corri irnte 
a, n u ^ r o g íectoireB. 

F E P I N V I C E N T E 
Campeón del "gran Premio Fén ix" 

CUBRIO LOS 68,400 K I L O M E T R O S D E L 
RECORRIDO tN 2 H O R í S , 11 M I N U T O S , 15 SEGUNDOS 

fin de m o d o b r i 
de; G r a n 

^iiuUtikuska -Ma-
oGoperador e¿ 
sejiti^rse TÍ a--

Ei domingo, es C a m 
po de T i r o y S 

£1 señor Vargas Zúuiga 
gana el «Bélcgado 

provincial sindica!» 
A n , « a y í r y cdn/ ex t raord laa r la 

a r á m a c i ó n y c o r i c u r ^ n c i a , % ce
lebraron eai canapo de- T i r o y 
rxepcrt 'S. dos pruébate de t i r o at 
p i c h ó n . • 

D i ó comienza l a j o r n a d a cem 
una " p o i f l e " ^ uo p a ^ r o . pa ra 

qu^ i n s c r i b í a 27 esooípetaR 
^ p a r t í é n d t e e e ^ premio a me^ 
%!ieo eaafjDe ios s e ñ o r e s Crea-
Jo ( G . ) , Cosm?, MtairoQg. M'Uíae, 
Moroco y Agruirre (d€| Zamora. . . 
_ A contafcuacióni c o m e m s ó í a 
disputa tíei m a g n í f i c o t rofeo do-
ta!d<í , po r ^ Delegado Sindica : SíWa'' A 27 «scope taa m-

t a m b i é n fe .iinRcripclóa y 
^ t m é s d?\umas^ acamadís l raa f l 
vu*as? cubren « t e *m los se-
ÍJ«*3 Vargas Zúf i iga , B a t t a n í r , 

' N a v a r w R e v A k e r r*-

s ^ c r y J^^13*10 vencedor ^1 
c i ^ . -^'s Zúñigá^ q u i e n ova-
•^Unfo ^^ñosaf l rne^j te p o r su 
K<s d ftt t rofeo d « m a -
^ Marl iano Anice to Oa- ' 
ca? " ^ ^ d c prcylnciaiL. S i n d i -

aJza<i ls lm^ fiesta de- s o t ó ü a d - , 
TUÍSS2 a ^ m a g n í p e a c r -
ibfejj ' ^ ^ p r o t o n g ó hasta 
c i l a n ¿ n ' > a í i a ^ n c t l i » ; aprov*-
^ oo l a dellcdasa- t r tmpera tura 

reinaba, ¡én ^ ixjjcso -recinto 
- ^ a m p » de T i r o y Decortes. 

—-O—. 

q i ? ^ / 3 ^ de 1'uz n a t u r a l , hubo 
« w 1 ^ ' ^ ^ n ü n g o . a l g u -

W P r W a < l a tras l a 
«cajt ^ " D e l g a d o S in -
i i T j a ^ ' , ello,.«aj Jueves, ocmí i -
»9 a ! p ™ ^ , . q e i e b r á n d o -

• » -w í r s d a de sodedari . . 

p i ó « l domingo 
U a n t í s l m o l a d U p u | a 
p ^ n i o F é n i x , que du ran te j n c . 

aUloeoi v i b a l a afición- c i c l ^ . : 

¡bccal-
'Hi: i n fa t ig sbCí y i 

O. C- S., puedlew 
nnonitio gatjsfechoe. 

Oen.tenares de' e s p c c t a doc-es 
aguaflitando y a a y ^ í l a m a í i a n a 
de t ^ m í p e a a t u r a elevada, j a l o n a -
rom gj1 reccrr i t í io Glo-r ie ía , car re-
'Geia de FuenitieísiaúcGí, Prado de 
Paicaderos, ca r r^ t^ ra de Zamora , 
oCtoj eu p^essr.cia y í»nt/u!aiafimo, a 
vece^ demestrado impetuoso, co
mo y a veremos m á s a d ^ l a n í e * 

B n v is ta deii! ca lor re inante , 
lea CB'ganizadoc^s acuerdan r edu -
cL" a doce &1 nflimeTO de vueltas 
a£ c i r c u i t o , hac iendo u n tota.! de 
.6a,4:00 k i l ó m e t r o s (lá d i a í a n c l a a 
pe-vtfroer.. 

Jctnjed'ia.tam'entó se pi-oot^d.'. ail 
scr ieo de oar r^dcTe® pa ra i a sa 
l ida , t o m á n d o l a per s iguiente 
orden y con1 doa m í n a t e » de i n -
tervadO: 

J o s é Vicente Igtetslas. 
I s i r i -o L ó p e z . 
P p f n Vioenit». 
Marocilo A m a r a B . 
El ' seo M a r t í i v 
-Usajní'ga. 
J o s é H . Pereda, 
lAsardo A^o^ta 
A n t o n i o G ó m e z Abad . 
E n la t e rcera v u e l t a S>e r e t i r ó 

A n t o n i o G ó m e z A b a d , y en l a 
c u e r t a , l a v u e l t a m á s r á p i d a de 
la ca r re ra , que ^ c u b r ó en 10 
ntiinutos y 32_«e&undoS( se r e t i 
r ó t a m b ' é n Usanqga. E n Iq sépM-
m a , I s i d r o Lópezu^ quíe desdo e l 
p r i m e r m o m e n t o d i ó mues t ran de 
lucba7 s u f r i ó ' u n aparatoso acci
denta- rompiéndoseiJei l a m á q u i n a 
y r e t i r á n d o e e 

L a e d i f i c a c i ó n q u e d ó estable
cida de la s lgu^n t iB m a n e r a : 

1-5 p.epín V:cetníties 2 heras, I I 
miínuitos, 15 segundea. 

2.2 l i s a n d ó Accsta, 2-16-29. 
8.° Maro»1© ABmaraa, 2-1&-18. 
4? J o s é H . Pe veda, 2 68-21. 
S-- F.lss© M ^ r t á n , 2^0-32 . 
L a m0d!3 h o r a r i a d e l vencedor 

h a « tóo 31,266 kTi&nfiitrca. 
ÍLa m ' s » de ' J u r a d t » estaba c o m 

puesta por M ^ r o ^ o B"CL,deres que 
hlao unai r o í a b ' i e labsc ds. e r o -

N 

s 
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La mejor tarde la dieron eo 
Linares, Rovira, ÁatoDio Caro 

y Manolo González 
E N PAMPLONA, UN E S T O Q U E LANZADO H I R I O AL 

B A N D E R I L L E R O " M I N U T O " 

lisa a b u r r i d a corrida en M a d r i d 
C O R R I D A JSN C A R T A G E N A 

A q u í l lega Pepír.) Vicente, 
r e v u i i t a Ja oabelli ra , polvo y 
sadnr en ros t ro y m a n í s , seca 
i a boca,, pero b r i l l an t e l a m i -
rcdfl, una rueda oon desper-
f*«t<j3i. a c u m p l i r su r i t u a l pr:--
s n t a c i ó c i ante é l Ju rado de su 
ú i t ' m a y t r i u n í a á c a ñ e r a . 

« ¡ A h c r a n o d ü r á n quis; me 
han; remolcado!'", casi grita', 
rodeado de u n compacto g r u 
p o da admiradores. 

" Y o fióloi •mí ageirro aa m a 
n i l l a r di? m i b i c i c l e t a " . 

Y estas váüfcntes y «teuctua-
Ics pa.iabras, r e t r a to de cuer
po iEintsiro'cíe u n auréóntibo cam-
p ó n , TCileni, por to sLncera-
menite rab iosa® y í ^ p ^ n t á n e a s , 
miás que cuai'quiisra de las En
trevistas a l uao. 

Con) ellas rerruata P . ' p í a r V i -
ceafe su m a ñ a n a triiuhfiaí. 

ncmetTa:^, as'st 'dc /*)or R e d r i -
Í! y Argü<illo. / 

E n la m e t a y oontrores. «1 res
t o dft d l r^p t lvoa dea C. C. S- y 
n j i butem ssrvlcdO) de o r d ^ n a ca r 
go da l a P o s e í a A r m a d a y do 
T r á f i c o y M u n i c i p a l . 

« N U Ñ A R E S 

L i n a r © ' — T o r o s d « Herederos 
de J u a n Guardlolav dtí SovilJa, 
para, R o v i r a - A n t o n i o Caro y 
M a n o l o G o n z á l e a . 

R o v i r a obtuvo, en s u segundo 
í a g doa orejas^ y e n e l p r i m e r o 
se p i d i e r o n t a m b i é n con o v a c i ó n . 
A n t o n i o Caro c o r t ó l a o f ^ j a del 
p r i m e r o y a\ r abo i lag do^ orejas 
y pa ta de ¿u. segundo. A M a n o l o 
Gonzallez £« l e concedieron laa 
dcg orejas y e i rabo dej segundo 
to ro , 

B U E N A T A R D E D E J U L I A N 
M A R I N E N M E L E L L A 

M e l l l l a . . — Toros de A m a d o r 
Sanies , de Sa lamanca ; pa ra J u 
l i á n M a r í n - M a r i o C a b r é y B e l -
m o n t e ñ o . 4 

J u l i á n M a r í n obtj'ene' u n g r a n 
é x i t o en sus doa toro '4 A l p r i m e 
r o :Je c o r t ó las dosi orejas y . al 
segundo laa dps orejan y e], rabo. 
M a r i o C a b r é con v o l u n t a d y R ^ l -
montef ia^ va l i en t e , c o r t ó laSi ore-
ja,s del p r i m e r » , 

E N L A L I N E A 

U n e a de l a C o n c e p c i ó n , — ^ E i 
re joneador Oti r o g ó n % d i ó u n to ro 
do Concha y SiOrra, cor tando 
oreja7 y 6« l i d i a r o n t o ro^ p a r a 
A n d a l u z , E l C l i o n i y M a n o l o N a 
varro. A n d a l u z , r egu la r . Cho-
n l c o r t ó una ore ja en «1 p r i m e r o 
y o y ó u n aviso en e l segundo. 
M a n o l o Navarro ovaciona do en 
ios doa toros. 

C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A 
E N M A L A G A 

M á l a g a . — S e l a to ros d«e M a n u e l 
G o n z á l e z , antea Contreras-fc pa ra 
Pep^ L u í s V á a q u e z r Rafa*5i L l ó 
rente y Paco M u ñ o z . 

Pepe L u i s o b t u v o l a ore ja en 
el p r l m í e r o y e n . e i segundo se lo 
a p l a u d i ó . U o r e n t e o y ó palmas en 
c j p r i m e r o , co r t ando u n a oreja-, 
y f u é ovac 'ondo en é\ segundo. Y 
Paco M u ñ o z f u é ovacionado y 
estuvo va-lente en íog doa. 

Pinte usted mismo su casa con 

Pintura al temple, preparada en 22 colores 
FABRICA: PRODUCTOS DRAGON, C A L L E DELICIAS, 42, MADRID 

La fiesta 
del Fluvial 

Con I g u a l a n i m a c i ó n que en 
domingog anter iores , t r a n s c u r r i ó 
anteayer lia fiesta semanal que t i 
F l u v i a l celebra *en e u embarca
dero de Tejares p a r a solaz de 
.sua socios. Li;a- a m - n i simes con--
cu-Kt;a que iiuistr.'Ct teístas r - u n i o -
neg 6« v a n hac iendo y a f a m o 
sos por .su o r ig ina l idady haciendo 
. p a í a r díe u n m o d o ameno eeitas 
jo rnadas veraniegas a los n u m e 
rosos s impat izantes deC! F l u v i a l 

Conlra chinches 

Contra escarabaios 

Dr. MORAZA 
CATEORSTICO DS CIEÜGIfl 
O í f a l - P o l l í H a i t l g . 9 - T t l . 1 S 8 3 

a a ^ si (i)-

MOLINOS • FáBRICiS DE BARINáS 
d r a . r̂ o e5dstjenclafi da «ooeaorlos p s r a esttaa Indus t r l a í ' - P l * -
y o ^ i r ? 111011:1105: «Frainsdasas» «Art i f io ia les» , l e g í t i m a s «M»* 
lnd,í«+¿ f ^P^ciaflizadfe en dientes de madera para corona» 
-««UBtnaif l , S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S « M A T » , Aveni

da d*-! G«n)era4 F r a n c o 8. V a l l a d o l i d 

A M I G A L A 
DE IOS ASÍS 

C I T A C I O N E S 
I M P E R I O C. F . — Pa r a t r a t a r 

dte asuntes dg iinitsinás^ospLtaái, fee 
¡ruega a tedois loa jugadoras per-
cemlxi^ t i íes a ,est<¡ dufc, ss1 per^ 
feonien a las ocho y med ia dt ' i 
d í a de h-y . - . en el d c m i c i ' i o deiT 
Señor Fres Üc lúe-, E : p : « y M i n a , 
16, p r inc ipa l , i zquierda , q u » a 
p a r t i r d s i 1.- diei juMo, <?s e l de* 
m i c i l i o eocipcí diei CUuib. 

MTM A R~T ÍÑIEZ 
Respi ra tor io — Tuberculosis 

Rayog X ( p o r t á t i l ) . Onda cor ta 
P Gabr ie l y G a J é n , 1 . Te l . 202» 

C. S, E.» 36 (1) 

tSPfJTAtIjLflS 
CARTELERA PARA HOY — 

Manuel Vázquez Tamames 
A B O G A D O 

suspende l a consuma « n testu-
dio de l a c a ü e de San p a b l o , 22, 
2,°. ha&ta mediados de sept iembre 

P O L I L L A f 

M O T C A S * 
M O I Q H I T O r 
C U C A R A C H A f 

V TODA C L A S E DE I N S E C T O S 
LOf EXTERMINARÁ COM 

19WT0 UN 

- S A L A M A N C A . — S a s l ó n ú n i c a a 
La\j 3, « S U E Z (to!£rax31a para, 

m i n o r a s ) y « P E N S I O N H I S T O 
R I C A ' , (no Icoisrada). 

L I C E O . — Un ica s e s i ó n a laís 
<30. «LA L L A V E M A E S T R A » y 
« N O B L E Z A B A T U R R A » ( l o l e -
radas). - ' 

G R A N V I A — 7 . 4 5 y 11 ncíahe, 
« E L N U E V O Z O R R O > Ctoiera-
d a » y <LOS DOS P I L L E T E S » 
(no t o l e r a d a ) . 

T A R A M O ^ T A Í — S a d ó n úniiea a 
las 4 30 « C O N F L I C T O M A T R I 

M O N I A L * y « S A C R I F I C I O » (no 
toleradas ¡para menores) . 

Cartagena.—Toros d ^ Leopoldo 
L a m a m i ó de C i a i r a o , de Saia-
manca . 

O r t e g a ( en su pr imero,- toreo 
c o n m ú s i c a y en su segundo 
t u v o v a l i e n t » ; pero o y ó pa lmas y 
pltoa. N i ñ o de l B a r r i o f u é ova-
d o n a d o y d ió l a vue l t a a l rutedo. 
P e p l n M a r t í n V á z q u e z f u é ova
cionado On s ü s dos toros. 

M A L O S T O B O S E N P A M 
P L O N A 

Pamplona .—Toroa de Jos ó M a 
ría Soto, bueyeg p«ligrosos-fc que 
f u e t o n pi tados en e l arrae:tre) pa
ra G i t a n i l l o de T r í a n a ^ Cagancbo 
y A l b a i c í n . 

Los t res m a t a d o i ^ s n o pud ie 
r o n haoer nada notable y fue ron 
brevea con ej estoque. E l p ú b l i 
co a p . a u d i ó l a buena v o l u n t a d . 

D u r a n t e la. ÍDidia del t e rce r t o 
r o ; que tor*eab^. A l b a l c í n , s a l t ó 
e i estoque que k\ t o ro t e n í a c la
vado y f u é a clavarse en €1 p e ó n 
bander i l l e ro F lo renc io R o d r í g u e z , 
« M i n u t o » , E n lai « e n f e r m e r í a l a 
he r ida f u é cal if icada de p r o n ó s t i 
co m u y g rave . Se t r a s l a d ó « i he
r i d o a una c l í n i c a p a r t i c u l a r . 

A B U R R I M I E N T O E N M A D R I D 

L a re joneadora B e a t r i z San tu-
l l a n c U d l ó UQ n o v i l l o de MigueH 
d e i C o r r a l . Se t o r ea ron d e s p u é s 
seis nov i l los d*e D ion i s i o R o d r í 
guez^ p a r a J ac in to M a r t í n e ü 
< j a n d i l l a » - J u a n T a r r é y Claro 
Orgaz . 

E j p r i m e r espada estuvo r e g u 
l a r en su p r i m e r o - oyendo u n 
aviso. D u r a n t e eD eegundo s u f r i ó 
u n puntazo . T a r r é j ovacionado 
ín los dos, y C a ro Orgaz s u f r i ó 

u n a cog ida a l da r u n na tura l ' en 
Su Segundo. Suf rp h é r i d a s de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

D u r a n t e e l te rcer t o r o r e l p ica
dor J u a n P l a t o B a u t i s t a f u é de 
r r i bado - paeando ¡ t a m b i é n a l a 
e n f e r m e r í a con her idas dei' mi^1-
m o p r o n ó s t i c o que e i antierior-

L a c o r r i d a d u r ó t res horas y 
e l p ú b l i c o se a b u r r i ó m u c h o . ' 

NOVILLADAS 
Vaaencia. — Ganado ds Igna 

cio Bnoinais, gratn'de. P a u r ó , ova-
c i á a grande1 y v u e l t a ^ t i su p r í -
m/:ro. CumpCiió ' con e l segundo. 
P ; d r o d9 toa Reyes, c r " ^ en ^ 
p r imero y vue l ta en g-i ú l t i m o . 

S e v i l l a — N o v i l l o g de doñ-ai B n r i - , 
queta d3: l a Cava. Les dfiestres 
Laga r t i j o , Romero y o t ro , n o h l -
c is ren ¡nada d? par t i cu la r . E l 
cua r to n o v i l l a c o g i ó iái un' ¡espontá
neo y le produijo urna herida, prc-
nóstSco grave. 

B i l b a o . — T r r s novi l lcs de R c d r i -
guez y é t é é dg S á n c h í t o R ico . Ga 
l l i t o , de Dos .Hermanas d i ó Ja 

Los hermanos 
Dominguin torea» 

rán en nuestra 
feria 

Loa carteles de torog y toreixia 
q u ^ l a E m p r e í a P a g é e ha con
feccionado p a r a l a f e r i a de sep
tiembre-, son-i, s i n duda de n i n 
g ú n g é n e r o , ios mejores y. m á s 
comple tos que pueden presentar-
Pe en l a ac tua l idad . .Conocen 
nuefltrea ^lectores los nombres do 
laa prest igiosas g a n a d e r í a s qn* 
s e r á n l id iadas v n Jas cua t ro 
grandes cor r idas y a lgunos de 
los toreros de m a y o r car te : que 
se e n c a r g a r á n de estoquea r l o¿ , 
en t re IOÍÍ q i í e figuran Pepe L u i s 
Vázquez" , ' Pa r r l t a^ , Rovi raT M a 
nolo G o n z á l e z . P a q u i t o Muf ioz , 
A n t o n i o C j i r o y A n t o n i o Bienve
n ida . A e s t o ¿ nombresi l a E m p r e 
sa h a sumado otro& dosv t a m b i é n 
preet-gloios^ que m e j o r a r á n a ú n 
m á s s i cabe los carteles y echa
r á n el comple to a l a l is ta de l a : 
máximia.'-? figura*,: taur inas . Nos 
re fe r imos a Luis ' M i g u e l y Pep^ 
D o m i n g u i n . los» cuales t o r e a r á n 
e n nuestras ferias y a ñ a d i r á n u n 
a l i c a n t e t o d a v í a m a y o r a l qne 
ya t e n í a n . 

L a E m p r e s a P a g é e ofrece c o n r 
p i a c l d a m e r í t e e s to» dog nombres 
a l a a f ic ión s a lman t ina , e a la , 
segur idad de que h a n de ser aco
gidos con ex t r ao rd ina r io agrado, 
por cuaíii to v ienen a comple ta r 
de mane ra insuperable l a V?ta 
de nxataciores contra tados pa ra 
íog d í a s 127 13-. 14 y 21 de Siep-
t l embre . Con ello n i n g ú n t o i ^ r o 
de p o s t í n f a l t a r á en loei c a r í e l e ? 
y las fe r ian de Salamanca 
c o n v e r t i r á n e^ l a suprema atrac
c i ó n t a u r i n a de l a temporada . 
Y a lo saben nuestros lectone^ y 
^concursantes: Luis) M i g u e l y Pe
pe D o m i n g u i n t a m b i é n torearAtj 
en las féri8.,s ealmantlna?. 

Doctor E S T E V E Z 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

San M a t e o 4 ( d e t r á s iglefiia San 
J u a n de S a h a g ú n ) . T e l é f o n o 1512 

C. S. n.0 2 

vuel ta c u sai p r imero . N a d a sa
l i en t e KT» su sKgundo. Pcp: ' Pinto.6; 
oyó u n aviso en ei úümc ' . A c t u ó 
o t ro r ó v i l l í r ó cuyo nombre d?sc.-
nocemoi . 

Cói-dC'ba. - M a r í o r . l l fué a p l a u 
dido ¡en su p r imero . J u a n i t o B i r,-
venida, ovacionado tstmibién eroi a; 
p r i m e r q y o y ó aP auisc^ en su fjfr-

gut ido. Ca l e r i t o . c o r t ó l«fl ocrejus 
y e l rabo m su p r i r a : ro , ¡e-souchasi-
do íiplanfio? -en ©1 oue o e m » pla^^. 

Ñola Importante 
Existiendo en el merendó burdas 
imilaciones de. nuRStrcs produc
tos, en interés de nuesiros d i en 
tes debemos adverlu, que no son 
productos Cruz Verde si no lie 

van estos distintivos 

Contra insectos 

Contra parásiioé 

bos en color veif}*5. 

l o c a 

COMO SE ESPERABA, 
ha presentado la dimisión el 
GOBIERNO FRANCES 

L O S D I P U T A D O S S O C I A L I S T A S M A N T U 
V I E R O N LA E N M I E N D A A L O S P R E S U 
P U E S T O S D E G A S T O S M I L I T A R E S 

Parla. — E l ex p r i m e r mi-nlstro 
Sduardo tíerriot. p r s id^nte d'; la 
Asamblea Nac iona l f r a n c é s , h a to-
ínodci b i in ic ia t ive h o y etn ios i n 
tentos de ú l t i m a hOíGi pa ra evi tar 
l a c a í d a de l Gcbierr io en' l a vo
t a c i ó n do cenflanza» da ^ é t a ta^dc. 

•Hcr r io t ha lanzado ¿<u p r t s t i g ^ 
a 3c n^filaga en una ttfcfeaitSvia óe 
c:oi¡fvc'oe(r a PU par t ido r ad i ca l so-
c í ' i i i^ ta d,: qus. debt adeptar u r a ' 
pcistura de m a y o r transigencia- f n 1 
s u pugna p a r a r educ i r e l pre^. i - | 
puf-sto m i l i t a r de Prac-c-ia. , / 1 

Hr r r io f . r - u n s ó esta j m ñ a r .i. i 
a presura d a m n t .,' a l es tros je í -t 
r ad ica l : - , D e l b ó s , A n d r r Amar;.-', 
m in i s t ro d- Justicia?» y H¡:<rir1 Q f r -
l l l l e . 

LOÍ "cua t ro grandes" .d?.^ par
t ido conifíreniciaroíni d u r a a i t é una 
ho-.i; antera, s&íi f a c i l i t a r comip-a 
fado Mil t e t t h í h á r ¡a r e u n i ó n , si"̂  
anlhargo s:" ha air.iuciciado qu1? 
abrigani . g r a t ^ e g speran?.! -: d i 
conveno r a sus c : m p a ñ e r c s «f. 
qiuo dtflbrn .tr;ins:gi.r y buscar u-i.--
fómmila. de- compromiso. (íEfle,) 

D i m i t e n los minlsiros »í 
ciaUstas. 

Parí .- . (ürg'Hcte).—¡Les nünJ&tn.* 
sccialistas d a l ' G c b i c m » • h a n pre-
sen'rsd" oflcialm'.ntr: l a dimis'iórii 
de sus cargos. '(Efe.) 

De Gaul le esp ra el Podet. 

Par.'s.—De Gauü l ha d cla^axlo 
ante e l Ccnsejo di rec t ivo d'-1 su 
par t ido q u ; p ron to l l e g a r á e l m ^ 

m e n t ó .-w 41 a s u m i r á iel Po-

Debemos tener a ¡Pnancia en 
muestra ma / ro—dá jo—, pero dsb"< 
vemb" a nosotros vóuMta r i a jne in t e , 
puefi de o t ro modo nada- p o d r í a 
mos haoer. 

D e G a u l l ' p r o n u n c i ó su discurso 
mí : :o i r . - v n la Asamblea Nac iona l 
se dií .cutía e í fu tu ro de l Gotoiera^ 
Sá í i á íBan , (Efe.) 

E l G^bcbwío, dert»' 'ad«>. 

P.ifJiS. (Urgen ti8).--iya A s a m 
blea NacionaJ ha de r ro tado a) 
jCScW^TOO ten efl iveito contílian-
m . 

Los dfl'tGs iva oficíale* sobre' l a 
vcitacióp acusan que gn favor de 
1H. i€Ct3mit-i:da prc-senliada po r los 

l istas, ail presupu-Kto mr<l7 
ta r , p r o n u n c i a r e n 284 diputa.'-
¿toa; y jén c o r j í r a ' 226-

Antes djg Oa vqftació::. la1? m i 
nis t ros soci^ 'st.ss aba-ndr^aron 
loa banc:s de'5 G o b i o r n o y ocu-
p jaron str- o???añ-c« d ' ' d i p u t a d é s . 
( R f ^ ) 

Rpi nl tado d « l a v o t a p i ó n . 

Pan ís . — peo 297 v«ütos cGmftra 
214, l a A=amb « a NacLonal h a ne-
duci de en doce m i l mi l lones de 
francos 'c!í p -e i supuís to m i l i t a r ' 
friajncéB, cG("ü-a r:a o p i r i ó n d í l 
GoitótTmio. 

T a n p ron tc como batnajtoÓ Ja 
v : . t?cóní , Sahuman issÜó paja *1 
Palaisio ddJ Eissfeo, ta ñ n d^ en
t regar la d ' m i s i ó n a i P r í s l d e c í f 
de la R e p i ' i b l i o . (É&S.S 

Los ministres i e l i o i i l s s í x t er íore s 
Doló» i c c í t í e n t a l se 

einen t i i l a h a y a 

B l D A i l L T L X P í f t S A S U D E S E O D E Q i l E 
S E I N G O R P O B E N A LA U N I O N O T R A S 
N A C I O N E S E U R O P E A S 

Plaza de España, 

Balseado de Corconle 
A p e r t u r a , j i r i t o 

R l f í O N , V E J I G A , H I P E R T E N S I O N 
I n f o r m e s : 

P . P e p e d » , S í , S A N T A N D E R 

Doctor UNAMUNO 
O C U L I S T A 

Profesor de l a FacuPtad de Míe. 
dioir ja . ^ f t a J Ü m ó o g o de l I n s t i t u t o 
provincio i l dft S a n á d a d - G e n e r a l í 
s i m o Franco^ 25. T e l é f o n o 1699 
C. S, núm. 38 

S a l a Martínez 
M é d i c o director del Dispensario 
AntltubercuQoso Cen t r a l de Sa la 
manca, — P U L M O N y C O R A Z O N 

Consul ta ; O r a n Capá t&a, 6 
T e l é f o n o 1037 (Pí^g«e. bors , 

Motocicletas « L U B E » 

L I B R E D E M A T R I C U L A Y C A R N E T D E C O N D U C T O n 
P A G A L O M I S M O Q U E UNA BÍICICLE¡rA 

P i d a boy m i s m o EU motocic le ta . GRANDES EXISTENCIAS 
E n t r e g a en el lac^o 

Concesi&nario exclusivo P A C I ¡ A 7 Á k| A 
Salamanca y provincia: vAofl L II £r a H U 

B I C I C L E T A S 
josé Antonio Primo Rfvera. 41 Teléfono 1187 

i L a H a . y a ~ L o s minis t roí ; ! d t . 
. A s u n t o ; E x t e r i c n ? d^ F r a n c i n . 
| IhglabeiTa y pa.fees del Benelux 
| Se h a n reun ido ceta tarde Wi so-
• a ión secreta para d i s cu t i r la c r i 

sis d ^ B t r l í n . Se t r a t a de l a ec-
j gunda conferencia do hoy y a 

e l la asisten s o i i m e n t e loa cinco 
t i tu lare i - - a c o m p a ñ a d o ^ ^ u u 
con^ej'ero cad?. uno, 

Oflc ia lmente n o se ha dicho 
que síea. Ja c r l - i s de B e r l í n e l te
m a -de l a r e u n i ó n , pero altos 
funcionar ios Ingleses y de oíro.-^ 
p a í s e s con f i rman que la cr is is dv 
B e r l í n figura en e l orden doi 
d í a . E l conStejero del e e o r e t a v i ó 
de i F o r e i g n Office on esta re-* 
u n i ó n P a t r i c l t D'an-V t é c n i c o 
d ^ F o r e i g n Office en cuest lonts 
alemanas. 

Var ios funcionar los t n e l n ú a i . 
con in^is t íencia que é l resultado 
A n a l s e r á l a r e u n i ó n de .la Junta 
de min i s t ros de A t í u n t o s Exte r io 
r a de lag cua t ro grande? poten--
oia's aliadas. (Efe . ) 

„: Una C o m i s i ó n «spefcial 

I x i Haya.—.En ia r e u n i ó n d*-
esta m a ñ a n a , de los min i s t ro s d< 
Asuntos Ex te r io re s de F r a n c i a . 
I n g l a t e r r a y p a í e e s dej Ben*elux, 
se a c o r d ó crear una C o m i s i ó n 
especial P31,3 asuntos e c o n ó m i c o s 
y fináneaetros, E.1, sscraiearáo del 
F o r e i g n Óffloe , ' B e y i n . ^ i l z o cona-
t a r a l anunc ia r l a f ^ m a c i ó n d'* 
la C o m i t l ó n que nada debe cons
t i t u i r u n a in te r fe renc ia en la 
l abor de log que t r a b a j a n en Pt*-
r l s en tei p lan M a r s h a l l , I n s i s t i ó 
en que toda l a labor que se rea-
í i c * en L a H a y a e n ma te r i a eco
n ó m i c a o financiera e s t a r á den
t r o l'<*3 l í m i t e s de l p l an M a r 
shal l . 

P o r su par te^ e r m i n i s t r o de-
Aaunt<^ Exter iores ' h o l a n d é s pro
n u n c i ó unaí? palabra^ en las que 
hizo constar la i m p o r t a n c i a de 
l a s o l i d a r i d a d í ^ v i s t a de los 
grandea problemas con que se 
'enfrenta l a U n i ó n occ identa l en 
sus naciones. A p e l o a todos pa
r a que afiancen y desenvuelvan 
los intereses comunes, eSpecwi-
men t í e en log campos ^conóiTÜcas 
y financiteros. (Efe , ) 

F r a n c i a quiere hae r r fle 

mediadora 

L a Haya .—Franc i a n o quiere 
que los occidentales Se enfrenten 
con . R u s i a p o r l a c u e s t i ó n d'e 
Berll ín y t r a t a de que sfr encauce 
la disputa, hac ia u n a r e u n i ó n de 
la J u u l a de ministeofí ' de A s u n 
tó» Exteriores. ; s e g ú n declara 
en lOg c í r c u l o s competentes de 
esta cap i ta l . Se considera m u y 
difícl], l a pos tura de l m i n i s t r o 
f r a n c é s B i d a u l t r que t i e n ^ a 

e á p a l d i 
(Efe . ) 

xiUa c i i« i5 en P a r í ! ' ; 

Discurso de B idaui t 
j LH Haya, (urgente i ) .—Bidaul t i 
; ha naugurado l a -Confe renc ia de 
j ^os paíaest dej pacto de Bruselas . 
; E ; m i n i s t r o r f r a n c é s h a p r o 

puesto que con e i t í icmpq fie, 
j a m p l í e e l pacto. Estas dec la ra -
! cionca las ha hecho en «ei co

miendo de la p r i m e r a s e s i ó n de 
• \ * ' . ' 'opfcrenda, que se re-úne e n 
[ el M i n k t e r l o h o l a n d é » de A í u n -

tog Exter iores . 

RefiTléndOiie aj a l t o idea i d e l 
pacto^ B i d p u l t ha d icho : «Ess 
preciso que o t r » s naciones se i n 
corporen a él n i á« adelante y 
pa r t i c i pen cu l a ' l a b o r del p a c t o » . 

B i d r i u l t h a i Xiir sado e l dk'B :.o 
de que ¡ a U n i ó n occidental Se die-

í icmm . ü n i d e P a n umpea. ( E f : ^ . 
—O-J : 

t k Haya . — flücs n ^ n i # ^ B de 
Asurirtoai E x í ^ r i r r e ^ d-^ O r a a Bre 
tona. Francia., Béljgi'ci^l H o l a n d a 
y L u x e m b u r g q £0 h a n r eun ido en 
m^dio de la grave crisis de B e r l í n 
para estudiar los progresos ©ni Ja 
m ; a c i ó n d? í - ' U n ' ó n O c c M e n í a l . , 

Se erpsra qui; i ' i a confenetncia 
páSe r á p i d s m i e n t ^ sc^br,̂  loe fcfor-
u ! , d e t r á m i t ; ' y los planes d t 
defrnsa imilitár.. psra tstudSiar 
medida-; a adoptar arnte l a ame
naza rusa d? '. 'xpulsar a los oc-
cidentalics. (Efe.) 

N E V E R A S 
D E H I E L O 

" J A L I T A N " 
Poco consumo 
B A R A T A S 

/ T i i ! ' ^ 
JfooJJJojrsJur, 
| Ventas a plazos | 

http://Haitlg.9-Ttl.1S83


E L D O M I N G O K N B B ü A l i 

El Inspector g e n e r a l de la Caja 

Postal, preside la Fiesta del Ahorro 
Asistieron también autoridades postales de A a d r i d 
y Salamanca, revistiendo el acto la mayor brillantez 

Se impone la Medalla de la Caja Postal, al alcalde de la ciudad, 
< don Higioio Gascón 

Px«:tó)eiKá¿ de l ac to en «1 T e a t r o Odrvafates (Roto G i l ) 

ABEJAS Y HORMIGAS 
Qatzá , como tüoe Amable O a r c í ü en ua» Í^Uo a«rtí<mloi putoiH-

cado «an el SKmjafcjaiio « B é j a r em Madii<l»i n » .sea de ato&iro Henar 
jio eacilibir sobre e l ahorro. S i n embargo, e l domingo, s o n ó m u -
« h » l a fmse y, desde luego, se q u e d ó prendida, en muchos feentl-
mlentoe. P W lai dignlfl<awátó6ni de Ja, c ígux ia , aboga «tro escritor y 
í x m c ^ ü u r l o postaí*, JtTaiiscses. r e r o ej tMiaauio no pue<te re -
prej^ttstar a p l i c a c i ó n .generaL porque e l pbnboj&mo de Ja. f á b u j a 
« s leocdón nnorajL Oerteinoírnie que es bello esp itar c u a l las ciga,-
rra y prevenir como l a homsiguita, aunque existan hormigas l a -
drostae^ ooono cigarrajB laboriofeas, siquiera ai?, al'árs psifa e l susten-
to d)a so) corta vida. I d simbolisjmfv pu¿:&) lien» pmHivenoia y l a 
f á b u l a b s da ¡seguir ootmo ejeanido iníatttU^ I ^ Í que sucede t a 
«treetiros teem^^s t—difíci les deidei lu«goj pata, e l ahorro— es que 
el materialismo \a> a n O H á n d o I o HOdo y l a vürtud de ahorrar se 
pierde por ese ©tro jenteader de l vivir , exactamente igxtal qxto l a 
f á b u l a de l a hetrmiga b u e u ^ entr^ ceas otras que l a belleza poc-
Ucat ¡d». Marquüna describe: . 

t..y aíbnque vtven del rottot, lo ajustan 
atl compfts de u n a ley tan K^onstantei. 
qptñ da u m i ó n coutemplasrlss. - ; p m e c m 

gentes xtispietables»« 

•fil dotmtngo l a f á b u l a pedía) haber sido de abejafe y hornt íg í ja 
WL itunor de colmeiia, c a n c i ó n de telajvst bínubo jail trabajo de l a 
industriosa cuidad be jábanla, se q u e d ó quieto. Late abejas, "—hom
bres y mujeres otn; uln laborajr con^Xante de d í a s y años»— se dis
p o n í a n a sa l i r a íaui maravilloso paisa^e^ c a r a ai la; ¡naituraleasa, par 
s% que. como lats abejas, hacer acopio ^e n é c t a r d© flores, que en 
i * salud y ia a'iegíía. Pero antes, hermiguitas prnosoras, «juiisle-
m a Csiur presentes en u n a d í o de Exa l tac ión del ahorro y reco--
g « r el premio ail trabajo, al estudio, a l orden eotólal, traducido en 
•Ma cartUW coers lHn primeras monodas -para, bacterias sentir l a 
p r á c t i c a de teta virtud. Y e l acto r e s u l t ó pleno de mbtivos, en 
3(Ss qu» so conjugaban l a sattSsfacción de u n premio y hasta, por 
q u é no e l sentimiento de prevt ídón. As í , a l abriiíse Ja mañamai, jun
to a l c a s t a ñ a r raaravillo-o, aeguramante q u í d ó p m í d l d í el recuer
do d« algo espiritual nque « n l a c iudad escucharon. Y fué (senci
llo, «imiotávo, aquel acto, qu© con c a r i ñ o de p flre, « e n entusialsmos 
de «hombre -pos ta l» —valga e l concepto— con ilusiones de poeta 
y de e;tci+itor supo ctrgaínlzar Amable Garc ía , en e l que todos J^s 
s'ientiraieilíos fckmefn firme raigambre. Otros con i d é n t i c o s entusias
mos y v o c a d ó n , h a n sido con é l valiosos colaboradoirftr,'. Pero noS-
ctros queremos centrar la organísBación del acto «n su sola per-
s o m i í d a d y en una ejecutoria l impia y ejemplar. 

J A V I E R D B M O N T I Ü A N A 

pagaEKÍ;f y dás t r ibució tó dte cssú-
l i a s de aho r ro d « l a Ca j a Postal . 
O c u i p a m i l a pPesddsiricia, cep Í5 
s s ñ o r inig>&cte:(r g-merái y vioeipre-
sid^aatei d e l Conssja dte A d m i n i s -
t r z i c i áa de l a Caja., dttni J o s é d e 
Juan , é l aíca-lde de l a d-xudad, don) 
H l i g i k o Casc<feL, autoridades pesta-
í-cs y locales. 

EEínJ p r t o s r ténmOTG, h&m v&á dJ 
ia pafi-'bra el adcaldtg, doai Higáaiio 
OaíDcó». quien' coonE^ízc dLcü 'ndo 
que í sbá acto t e n í a lugar en uinia 
fecha glcriosa. er( les anatirs <k) l a 
Histori^td'e'iEís.p.aña'. Pe r és® —aña. -
d i ó — i ró iss í íaa prinKra^ palabras 
y ¡n t t rs t ros actos deben d i r ig i r se a i 
Raivador de l a P a t r i a y de tsi f á -
milia-, a:fincstro i r iv ic to y glCKCsc, 
doni Fratrtciscó Pi-aaíco. Pe r eso: p i 
do a tedos, qus em'- su. hcincr, ;:sou)-
dhemes v a pie- e l Hiiruoo N a c i c m i 

Paula laisisítir a -K^ actos, l l aga-
Kta) d ' sdeí I ^ a d r i d « i i ^us t r í f imo 
íjocñr ir-c^aotor geniartaü, vio-spresd-
denfe d€a ocnss ja da Adra l inás t ra -
c i ó n d i l a Ca ja Pcsfeal de A h o r r o , 
¿or ; J o r é d?; JuanJ; i l u s t r í s i m o se-
ftar d « n WenoeSlao Delgado, c o n -
¿sjí^no de l a misma.;, ilaastrisimo 
m&c® d o n A l í r e d b Rivas Pitsa!, a d -
: .--rader gen r a l ; dan; (Luis C!o-

íjonei Rico, tíisorerci; doonj M a n u e l 
Valle , •oonsejs.ro; d o a Mavívám Ca -

• sais, secrsítaíric •particuiar d" 1 Infe-
i;íectcr geneiiail, y den.1 Mar.tuD-í-Ló-
¡pEiz Mfctutje, seoretaí r io OffidaJ-

Uct SLarJama^ca, d o n F i c r en t r cc 
^ a r - . a Ma, ¡ni la , adminisx-rades 
j j r i r ' o ipa l de l a provincis i ; d o n ipi-
mife M a r t í n Galáns , insp^- tor ' de 
Ooprecs; den , MaaxSelixOi M a r t í n , 
a i b ín j jíectxm' p r o v i n c i a ^ y e l a:-
gundo je fe d? T^ilégraifcs,' don 
'Czmés Par ra . 

<L;as citedaa peaisonaiidadies fue-
v lva r - z M a n i l a ^ a d m l n i a t r a d c f 

os Correos da B é j a r ^por wi fefe 
.la m l f m a . d o n Amabis ' G a r c í a , 

y todos los f i írdor-iaír ios, y en j a 
íTUja;! se encont raban üsanb lén el 
•itoaildo do B é i a r , doai Híg indo Ca:?-
ijón; j u r a de praneiraj ins tancia , 
á o o AjdUSQio Rodi^gaxez; secrctar-o 
del A^-untamiento, don1, J o s é Ca-
rabias; cronista of ic ia l don J u a n 
Muflcí2 Garc ía . ; gestor m u n i c i p a l , 
Ooo F é K x Gra i rde ; m i e m b r o de l a 
Jun ta de Ahorno, den IJUIS M a n 
gas1; J e & da T e i ^ r a f o s , doni A r -
ser io Goüe.TTieíra; c a p i t á n de- iai 

Gu&Tdfei c ívü , tíxm Jymx M a y o r a l j 
auiproatei, áofs, ' C á n d i d o "Gama-
cho; presiden/te ézi l a Agrujpación 
d - f abricairíDes.. d i n V ic to r i ano V i -
zoso; p r e s id tn í í a de l a c á m a r a de 
Comercio dcfti. Lusis I z a r t ; p í e l o 
ca l de l Mfcvimieníto, den Enr ique 
Saüag; don. J;sús P é r e z Pe¡rnáT.tíe¿, 
por ed Casino Obrero;. ¡r¡ igisÉrador 

Sía Pi-cpiedad, d e n GeraTd>ai Bur
gos; r í ip fesen í ían íe d e l j r f e de Po-
tkf;*; d: 'r;otcr d é l a EsotteiLa d^ 
Peritoo indus t r ia les , dor* A n t o n i o 
Oam,ari3isa..; sjconotaiio d e l A y u n t a -
mi-cnto ú e Sepúiívcda-, d e n Ben i to 
Sái^cheÉ Cmi to ; repreaentactes de 
la. pnai tgj locai' y otraa pergcna-li-
d a d í s . 

A las owoe de i a m s ñ a n a &i d i 
jo .iina misa m & ig leski de San
ta M a r í a , a l a que aéii^iifCioi las 
autoridadsa y r^pri'íscntíaciíon'eisi, y 
t e rmlhada .la^cual, m e l d o m i c i l i o 
dei' 'jefe: de Cerreos da Bé j i ; r , f n i y 
ren obsequiados loa ii^Hátados cea 
toda eiipuSíntíidea, hadi 'nt i io ios' hci-
nores da la< casa l a distinguácCa 
espeta y bc'llaa h i j as de do t í A m a 
ble G a r o á a en unióru d? ató g rupo 
de encantadoras s e ñ o r i t a s . 

A oar.fcinfuacién), jas" atubctrddad^s 
p c B * ; ! ^ locaiies y prpvinciaiss e 
Invi'tados, fui^ron recibidos e n e l 
AyuivtamdenitkJ. 

E L A C T O E N E L T E A T R O 
C E R V A N T E S 

A las doc.:! t u v o l u g a r m e l 
Tea t ro c ;rvaní!es e l acto d?. p ro-

L A S I J Ñ O R A 

Doña Consuelo García Sánchez 
(Viuda cíe ifamolsoo Jjod«ana, de Topas) 

F A L L E C I O E N S A L A M A N C A , E L D I A 19 D E J U L I O 1948 
a los oohewta y stete a ñ o s die edad 

v de inuéa de i"^cihir los S a n o s Sacramentos y l a B . A 
D . E P . 

sus oescousoiatlos hi^cs: JYiatnuei. ±»aseuaii, f ranc i sco y 
jttvansqo; mjos po l í t i cas : . » u v e n o monto, r^usema i x ^ 
m i n g w a . Bienvenido S á n c h e z , v e r ó n i c a Cenizo, p i lar Her -
Tüández y Manuela Mateos; hermana pol í t i ca , l i o sa Ledes-
m a ; metas, soorinbs, primos y aema^ l a m i l l a , 

Ruegian a sus amistades u n a orac ión por su a l m a . 
^FHmarñil: Hoy, m a r o s , 20, a la-j ddiê ; y media1 de l a m a ñ a n a 
Ig l iaáá parroqruiail: Sanoti Spórítus . 
Conduccttón dai c a d á v e r : E l m'smo d ' i^ a la una de l a tairíde 
Osea moT).!UiCír?iai: H e r n á n CCtttás, 25. 

«LA Drtlorfose» 

E l a l c a i d e dSiii IJ iginio- C a o c ó n . 
«n í r egac jdo nina c a r t i l l a i r fa 'n . t i l 

epoto Gi::>, 
• 

y:€fr«v3»eimoa a) Suf Ebocelirrtóiei wA 
teScgraora da adh ' tsión y respeto-

L a enquicsta in te rp re ta el H i m n o 
TTadotrai, quei todos ekxatóhan, 
pújenles 'en pin en) medio de u n s i -
infnc'io re ' l ig icsó . ' A l termir.tar el 
h i m n o , e l s e ñ o r Cascóni és¡ víbcr?.g 
a \lE&paña y a Enanco, qoís actci 
contestados con) $1 mayor e n t u -
á a s i n o en t ra g ra rd^g aj-flausosi, 

A ocnjífeiu^détni, el a lca lde se n -
ñsrz a Ies heclios m á s Eal^nfes 
que TüDfclimamsnts se hans conme-
m o m d o ten l a c iudad éte B é j a r . 
h^cit ir i t íb h á s t p r i a da .les p r e p a r á . -
t ivos y ctrgpínozacióni de este1 aó to , 
exa l tando la, v i r t u d de l ahorro, coi-
m o i-xprctgián de Dos QiHh'cftos y 
seníílmíetnitcs que inspirar.) a,i Jefe 
'rM. Eacadci y siy Gob i : r ao . T e r m i 
n ó con vivas a España-, ai Franco 
y a B é j a r . 

Beiguidamrní te , e l secretario tío 
la. J u n t a p r o afeorfo y jefe; dte Co
meos, dicnji Ceferinoi Garcl'5!, da 
l ec tu ra a ura.- M- imcr ia , tescrita 
por <é admin i s t r ador j i f a de Oo* 
lírsoa de B é j a r , don A m a b l a G a r 
c ía , y q i r - ' r c r su; i n t e r é s publiost-
rnncis « a upa d;; ntujastros ptrésri-
mes númíe rc s , 

D I S C U R S O D E L Í L U B T R I S I M O 
S E Ñ O R I N S P E C T O R G E N E R A L 

erffudo a l a hidaCga ciudad1 d « 
B é j a r , eatíisfaccdón í n t i m a y cc r -
diai! por e l 'embiert: qu)> $10: eJla 
reina, f u é e l e c m í e c t o d e l discur
so d e l s e ñ o r dei Juan . E n b r i l l a n 
tes fnaa's, endaízariag con urna e « -
quliaita' sertai len y galamiurci, va 
'exa.íbando ija v i r t u d del ahorro. L a 
h i s to r i a d : i l ahor ro posta l tisnet en 
el o rador u n nusitis d i magmífícai 
d ivui lgación, m i a que v a expo-
ntier t ío sus c o n e c i m i í n t o s en Ja 
mater ia , para , ^eí?u¿daan)-ínt-, ha-
oer u n a vibhrajííja y e m e d ó n a d a 
£X(Pi?esaóa da a d h e s i ó n y ds fa sn 
e:i Caud i l l o y sm Gobierrci , que as-
piraa ' a in tensif icar e l ahearo m ? -
d i a n t : l a Ca ja Postal, pa r a con
v e r t i r ]m h ;cho materiatl' ÍEH t m 
mot ivo hcridlamente eapiri'tíuiad. 

A t r a v é s da ¡Bai; di&ertadóin¡ d e l 
s ' ñ o r de Jluan, v m stutrgiendc/ be-: 
l íos conceptos y feirmas, estabio-
d e n d o eijeorplos m r e a f i r m a d á n 
d3 los d!í?r,-ir.(tes estades del' h o m 
bre, j f f e d e l hogar, que eS unas 
monedas ve o t r a vitíai y qu^ saan 
i n i n i c i a c i ó n de aftgo superior a l 
miaíorit'.ismo, afl quemar las p a -
siomes," paira p o n ; r i o todo a l s ;r-
v i d o dea amcr , d? .la, eoctnamía, de 

Patr ia , * inidnso —dice— d é l a 

R&firiénldosa a isn actuaden, 
fines y proyectos do l a Ca j a POB-
fcaj de A h o r r o , $ia3 que xmea eche-
cáentCis ¡millor,e3 de pesetas e s t á r 
poíestos a i a custodia de Sis* Caja 
Postal de A h c r r o i lo cuad Wspr.:-
seín.ta -iíiodo é l créd i to y lai confian
za que* les e spaño las tienarj d í p o -
eltadas itaa lá- Caja - La. C a j a Pos
ta l —'termintai didttndo—, el ín-
dioa da l a e c o n o m í a nactona,!. Se
guirá su m a r c h a triunfial y derra-
nafsirá sobr<) todos Oas v i iéud - s que 
kla caracterizaron. E l ahorro nos 
une a todos, como rjes un-? e l zei\~ 
tlmiento de l a Patr ia , y sirve pa
na s eña&ímos ejj camioo 4.̂  JS. v i r 
tud, v 

A l fearoinar s u d ia íurso e l s t ñ o ? 
ds Jtuiaini, pleno do cofníoeptcs y bé-
Uíaa ds expres ión , f u é objeto d$ 
wna Sarga y ^proilíngada saSra de 
r.plaujsos. 

t A M E D A L L A D ? : P L A T A 
P O S T A L , A L A L C A L D E D E L A 

C I U D A D 

Durante e l decurso dej i ikípcc-
ter geníerai d ió cuenta de que eü 
Oonsiej0 de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
Caja Posta l de Ahorros , « n su se
s ión d8| juevee últ imo-, h a b í a 
acordado otorgar ei diploma y la 
m^caUa, de plata a j alcalde de 
l a c iudad, don Higinlo O a s c ó n 
A l x^efisrlroe a «st© acuerdo dijo 
qu^. en l a E s p a ñ a do F r a n c o t o 
dág jas aooior.es genera^aÉ) tienen 
su recompensa y por ello se pre 
qala jg, infatigable y magnifica 
labor q u é en torno a i ahorro ha
bla realizado ei aeñor Gascón 

E n t r e u n á n i m e s aplausos; e l 
s e ñ o r do J u a n «ntríega a l alcalde 
tel diploma,, i m p o n i é n d o l e l a me
dalla.. 

Don Higinio Gascón- profunda
mente emodonadOj. pronuncia 
unas palabrag de gratitud, ' con
s i d e r á n d o l e con pocos mereci
mientos p a r a esta di^tincióni que 
-—dioo— d « j a en mi esp ír i tu tur 
rtecuerdo eterno. 

L E C T U R A D E U N A C O M P O 
S I C I O N P O E T I C A 

E j poeta Socaa don Alejandro 
G a r c í a S á n c h e z da lectura a una 
b e l l í s i m a o inspirada poesía, de 
e x a l t a d ó n dej ahorro plena de 
hondosi matices y sentimientoei 
quie produjo g r a n s e n s a c i ó n entre 
«1 publico, que p r e m i ó a l autor 
con u n a . car iños í s i t r^ o v a c i ó n 

D K ü T R I B U C r O N D E C A R -
T K - L A - S 

F ina lmente So p r o c e d i ó a i a 
d i s t r i b u c i ó n d* ca^rtijjaa de aho
rro concedidag con motivo do 
1* fiesta. L a a .UbretaS concedidas 
m m 

, 72 «ar t i l l a s a,| estudio í por va 
lor die 8 600 pesetas. 

Dos a l a ancianidad, por 200 
pc-ectas. 

371 a l trabajo-, por 10.261 pe
setas. ' •• 

Cuatro orden social,,- por 300 
pesetas, 

U n » aC ingenio ̂  por 200 peste-
tes, . 

Nutve impe^cioruis, por 600 
pesetas. 

Importamio lo^^premios 15.161 
Ijesetas. v 

E N B E J A J ¿ S E C O N S T R U I R J 
U N A N U E V A C A S A D E 

C O R R E O S 

E l a-'calde, iieñor O a s c ó n , aj fi
nal deii acto,- d ió lectura a varioa 
tielegramag^ entre eRoe uno d<3l 
director geoieraJí de Correos y 
Telégrafoíj saludando a3 pueblo 
de B é j a r y a d h i r i é n d o s e a j actOi 
y una. car ta d«i secretario gene
r a l de Corrfeos y T e l é g r a f o s dan
do cuenta do haber sido aproba
da l̂ a orden p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
de u n a nueva casa, de Correos y 
TeJégrafoa en l a c iudad de B é -

L o s t e l í eg iamas fueron acogidos 
COR extraordinariaei muestras de 
entusiasmo. 

T e r m i n ó c-j acto interpreUndo 
la orquesta H i m h o N a i s i ^ f ü y 
d á n d o s e loa vivas de rigor por el 
inspector genera* y alcalde de la 
ciudad, contestados con el m&-
jror fervor. 

C O M I D A I N T I M A Y E X C U R -
S I G N E S 

A laS dos y media díe ¡a tarde, 
« n log pintorescos jardines de V i 
l la Florencia , , « l Ayuntamiento 
o b s e q u i ó a las autoridades p ó s t a 
le > y locales con una comida í n 
tima. P e r l a tarde se crgandEararj 
excursiones a j . C a s t a ñ a r . L i a n o 
jMto y Candelario , teniendo oca
s i ó n loa llustifea h u é s p e d e s de 
P é j a r de contemplar el m a r a v i 
lloso o incompaarble paisaje se-
i r tno? y regresando t» Madrid 
erosntadog de So estancia 

Et ex canci l ler 

B R U Ñ I N G 

va a A leman ia 

Southarn ton . . — E l doctor H d n -
r ic t í B r u n i n g , que fuié canc i l l e r de 
Armia rá i a antes de 'subir H i t í r r a l 
Peder, hai l legado tíJ «¡sea d. i idad a 
bordo de l . t r a s a t l á n t i c o "Vee.n-
d a m " , ian r u t a h a d a A3emaír.3a. 

B r i m i a g , que e s t a r á doce d í a s 
«nfCnjgia. trrra. no h a regresado a 
Alemanjia desde 1934, h a declara
do a los peiicdíslÁas qua se |-s ha 
dado permiso p a r a « s t a r urc mes 
?n A t e m í i n i a y que .s'u v ia je es pu 
ram)ent.s! .partioíjíiar y que su ú n i 
ca cbjicto •és v i s i t a r a su h e r m a 
n a M a r í a , que- e s t á enfe rma en 
Munster . 

Mien t ras e s t é ed A i o m a n t a ¡no se 
preae- 'mará e n p ú b l i c o .(Efcj.) 

eianío 
Fundado 

en 1883 
Martes, 20 de julio de 1948 

19,00 ptaa. y 

Conferencias para 
maestras 

Siguioi-do r í c ic lo de O c u í ^ 
psneias a l C m m de OapadcacUm 
de J«#verr*udes y Hogar , p a r a IftS 
maestras, ayer, « o % Jefatura, 
P r o v i n d a i deüi M c v l m i e n t o , ^ 
ceütóbró u n a conferencia a carga 
de Ca inspectora de P r i m e r a E n 
s sña .nza , d o ñ a V i c t o r i a Adrados , 
quo d e s a r r o l l ó t m interesanite 
t e m a sobre " O r g a n i z a d ó n Esco
l a r y condíolfcnes q u ^ b a d e res-
u n i r ^1 l o c a i escuisia". 

NDi NTES! 
ÍIOB Estatutos ROgiabíeutar íos del M<mtepío Nac iona l ide 

Prev i s ión soc ia l tie no^ producuxrey jd» la Dependenc*;* 

MercjiritU, se ha l lan a l a venta, a l pretóo <U C U A T R O 

P E S E T A S , « o 

Librería ÑOÑEZ - Rúa, 13 

Entrego de vme 
u l t r a b a r a t a s a 

El X l l adversario del Alz; 
miento Nacional en Salamanca 

E l eisoelfín'^shrid señor . Gobernador d v i d y autorid.adíais en 
t o i m u g u r a l do l a E x p o s i c i ó n d e A r t e dio Edufcaa ión y D-,̂  ^ 

F a t o G u a m á n G o m b a ^ 

o b r e r o s B E J A R A N O S 

También se .entregaron tres premios 
para A R T E S A N O S H U M I L D E S 

Las autoridades y j - s rarquís l s diumnte e l ¡aoto de l& en^trega ds 
v iv iendas l ü t ü ^ j á a a í a s e n B é j í í r 

F o t o G ü z m á n C o m b a n 

A ffiaa d n c o de l a t a rde de l do- , las po i lb i l idadea d<S l a Junta y 
mingo t u v o lugar^ en B é j a r - u n ' cómo h a . t a h o y sóio h a n podido 
acto d e l a l to significado por construido estas p r i m e r a s d n c o 
cuanto e o n U l Stt inicia u n a l a - v i v i e n t e , que sen Bunbolo de 
bor impresc ind ib le y necesaria 
en aquel la d t i d a d , y ante pJa cua l 

una futura labor a Ja que nadie 
deba restar ayuda- invitando a 

cuantos pueden edaborar han dw ' todo3 a v ^ t a r ^ c a s a « referi 

s e n t i r Interesados. Se t r a t a de 
la « n t r e g a de las d n c o p r i m e r a ^ 
v iv iendas uJ'trabaratas, o o n s t r u r 
das po r l a J u n t a f o r m a d a a i efec
to c o n m o t i v o di? u n a i n i c i a t i v a 
de 3a o r g a n i a a d ó n s i nd i ca l Qnte 
ej in tenso p r o b l e m a de Ja v i 
v i enda en l a indus t r iosa c iudad , 
Poco €tí esto —-como d i j o e i pre
sidente de d i c h a Junta.- s e ñ o r 
Manzanaifc-i--- ante l a m a g n i t u d 
de 'iaa necesidades, pero «a e l 
p r i n c i p i o y puede ser e l e s t í m u l o 
pa ra cuantoe t i enen o b l i g a c i ó n 
m o r a l , f o r m a l y grave- d * oon-
cienotai pa ra ev i t a r l a con t i nua 
c i ó n de sl tuacioneg de todo p u n 
to inSostenlbÜeB., 

A dicha nora . „ ej delegado pro-
v i u d a l do Sindicatos , d o n M a -

para comprobar l a urgencia 
de taD g e s t i ó n . R e s a l t ó e l deteni
do estudio que p a r a l a adjudica
c i ó n de l a s viviendas fie real iza 
y por ú l t i m o o f r e n d ó esto acto 
do entrega; realizado en m o m « n -
t o n de glorio?a c o n m e m o r a c i ó n , 
aj Caudil lo; por cuyo ejemplo se 
o-t imula toda labor sociaj y a ! 
que en consecuencia debe Xa 
obra r e t a T z a d a y q n « en fu
turo i t á l i c o e n este sentido. 
Entusiastas aplauSoa coronaron 
teías'paüabraüi. 

Seguidamente e j de^gtedo pro 
vine a i s indical p r o c e d i ó a l a 
entrega á f las. l ia vea do 3ias v i 
viendas a los Wenef ldaríoa co
rrespondí enteŝ ^ pronunciando ani
mismo unas ¿ondl la i s pero expre -

, »ivaí ' palabras , demos t ra t ivas del 
r i ano An ice to Galán.,- r o n ^ ^ 0 m t e r é a puesto p o r l a or-" 
cetario p r ^ l n d a í ; d o n J o s é ftrl ^ s t a s 
M k r í a Gevenols; y lae a u t o n d a - ^ ^ ¿ ^ resa l tando l a 
dea l ó c a l o s y al tos cargos a c c i ó n que OS p r o b l e m a beja-
Cuorpo de C o r r e o ^ que p o r l a r ano ^ ^ ^ ^ o de esta Dele-
m a ñ a n a h a b í a n asis t ido a ac- u y ^ ^ g , ^ de ^ ei 
tos organizados en e i T e a t r o Cer- impuls<J e ob ra de t a n t a 
Vadfea ~ d « los qute damog cuen- t ra íc fc t ldenc ia y necesaria u rgen-
ta en o t r o l u g a r - , f u e r o n r e c i b í - ^ r e a U 2 ! a ^ : 
dos « n ias I n m e d i a c i ó n ^ de Jas p o r ^ vicesecreUflQ 
viviendas nuevas po r e l presiden- 4n¡cla át) 0 b ^ s i n d i c a l ^ , 

iktfíOv Paz , h i zo «en t r ega do t res 

(Viente de p r -mera plana) 

de m ú é i c a que les r i n d i ó hono-
rosi, 

I N A U G U K A O O N D E I . A E X -

- P O S I C I O N 

E i d o m i n g o se i x i augu ró l a V U I 
B x p o s l d ó n d6 A r t e de l Produc
t o r que anua lmen te organiza la 
O b r a S ind ica l de E d u c a c i ó n y 
Descanso.' 

A d i cha h o r a l l e g ó a l a Expo-
á i d ó i i el excetent í . ' í í rno s e ñ o r go
bernador c i v i l - d o n D i e g o Salas 
P o m b o que f u é rec ib ido p o r el 
j e fe p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n y 
Descanso, don Feder ico G a r c í a 
R o a do; c r í t i c o ' de A r t o y ' jert 
de ¡ a S e c c i ó n de C u l t u r a y A r t e 
de la Obra-, S t ñ o r N a v a r r o C r u z , 
y persontq de l a mi sma . E l ex-
celtentíTin^o s e ñ o r gobernador c i 
v i l , a c o m p a ñ a d o po r ios r e f e r i 
dos s e ñ o r e s ^ r e c o r r i ó detenida-
m^ t i t e ice ¡cosif s dct.:de se e x h i 
ben las obrae} h á d ' e n d o grandes 
elogioai p o r ¡a. p £ r f e c t a organiza
c i ó n de l a miama , y p o r l a ex
t r a o r d i n a r i a e o n c u r r e n d a de 
obras. 

A s L t i o r o n a l a i n a u g u r a d ó n el 
e x c e l e n t í s i m o g e ñ o r rec to r efe l a 
Ü n i v e r s i d a j L a c r a r l a , d o n ¡Bteto-
b a n M a d r u g a ; a 'eada de l a c iu 
d a d d o n L u i s F e r n á n d e z A l o n 
so; inspector j s fe dig P r i m e r a 
t n s f e ñ a n z a ^ don P i l e m ó n B l á z -
quez; gestores S e ñ o r e s Ca ja l y 
M a í l l o , en r e p r e s e n t a c i ó n d«& la 
e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l ; consejero nac iona l fleñor 
T o v a r ; c r o n i t a o f l d a i de !«, p ro 
v inc i a - den A n t o n i o G a r c í a B o i -

za ; secretar lo de l a Escuela I 
Noblos y Bella, , Ar t e s de 1 
Eloy-, s e ñ o r LucSg V e r d ú , p r ¿ " 
r a d o r « n Cortej, d o n J o ¿ MaA 
V i ñ u e l a ; don F e m a n d o 1 ^ 
P e y r a ; «escultor s e ñ o r G o ^ 
M a d a s ; p i n t o r s e ñ o r " D b l ^ , 
vicesecretario de Obras S i i ^ * 
les-, s e ñ o r Paz Santoe, 5̂  5 ^ 
rosca^ «oepo i tores . 

L a OExpcsiidón p o d r á v ía ta iss 
once a dos de l a m a ñ a n a y ^ 
cinoo a rure-ve y m ' t í d a por ^ ^ 
do5- L a on/íjr-ada es pública». 

E n í e r m ? d a d e s de f a mu je r . Pa r 
tos. Conisulrta die 12 a 2. T e l é f o 
no 2613. Crespo R a s c ó n . 17. 1.2 

C. S. n,? 60 (1) 

J D U O PEREZ HARTIN 
M E D I C O 

M A T R I Z 7 P A R T O ! 
Oozunüto a ü u U 

B u s Justo, n — i TflME, uti 
- i ' C . S. núm, M 

(ÍJ ^ l a J u n t a cons t ruc tora ; se
ñ o r Burgos ; ©1 dejegado comar
cal sindicah s e ñ o r Manzanares; 
secretario comarcalr eefior Her
n á n d e z T e l l o ; jefosi de eKccloneS 
SOcia>s y o t ras jerarquíaST lie-

premios de t res m i l pesetas ca
da uno a i j e fe soc ia l e í n d i c a l do 
Béda r , para tíu ad jud io : t : i ón i a 
otros t an tos artesanos humi ldes 

do l a c 'udad ; a c to é s t « que f u é 

y entu-lactaa apZavisos. 

gando t a m b i é n do Sa lamanca los , * .... 
^ ' , , . , c subrayado as im^mo por caluro-
vlceaecretarioa de O r d e n a c i ó n So
c i a l y de Obras SlndicalpS', Seño
res don Adolfo Maí l lo y don 
E d u a r d o Paa . 

P r e c e d i ó s e en pr imar lugar » 
l a b e n d i c i ó n de las viviendas) y 
seguidamente lag autoridadesT 

^jeraatiuias y Itodcis ios pr.-.srcfcs 
recorrieron a l gunas de í a ^ nue
va^ construedortes. . 

E i presidente de 'a J u n t a pro
n u n c i ó unas palabras para expli- I 
car c ó m o l a necesidad de esta ' 
J u n t a Constructora d e ^ i v i e n d a s 
Ultrabaratas s u r g i ó cuando^ rea- \ 
l izada vina visita a l^s « d i f l c l o s e n 1 
que Se refugiaron n u m e r o ^ fa-
milüag s!n hogary ee pu?o de ma- i 
nifiegto la imprescindible necesl- 1 
dad de evitar iel hacinamiento y ; 
e s í a d o de miseria , en que a l l í po
d í a n habitar tantas familias. R e -
t e ñ a c ó m o se c o m e n z ó l a reco
gida de donaitlvos. p u b l i c á n d o s e 
detalladarntente cada uno de ellos 
par© rompí»*» eonee imfent ío d» I 

El contag.o de porósitos 
es foc.l pero es mocho más 
íac.f i.brarso de. ellos fríe-
cenando los partes afee-
'odas, con LOCION ZZ. 

• f f l l ? que e¡ ^ d ia l 
no del JABON ZZ pfeV¡e.ne 
,<on»ra pos.bles contagios. 

J ^ w n M J u p e w 

Nueva pista en e 
aeropuerto de 

Barajas 
El ministro presencia 

teimin&cion de los 
trabajos 

Madrld.-HEi .ministro H Aire 
p r e b e n d ó esta m a ñ a n a , en ü 
aeropuerto de B a r a j a s , la.termV 
n a c i ó n del íütinao trozo á« ^ I 
p i - t a - d e vueiloa s in visibiliAa4,l 
De^de una tribuna levantada all 
efecto ej ministro presencI6 e)| 
fuacibnamiento de las potentes) 
diversaa m á q u i n a s empleadas.pw| 
l a t é c n i c a aoronáutics*. 

A c o m p a ñ a b a n ag general 0*1 
zal«ijs Qal larza el alcalde de M»j 
d r i d , g?i jefe del E i t a d o Maj^j 
del Aire-^ «íi d« i aeiopuerto; to\ 
A v i a c i ó n c iv i l . Inspector 
dei Aire- jefe de l a Eecuela * ! 
E s t a d o Mayor , corortei directorI 
de laa obras del aeropuerto y 1̂ 
jefe de leg B»rvicioa del 
puerto. 

E i ministro 5: tej alcaW* .d«| 
Madrid echaron latí üítónas 
tetadas. 

E j mínl- i tro y «compa 
recorrieron l a nueva pista y ^ 
distintos trabajos en construcj 
ción-

La pista tenniriada boy 
tiXM m i l cincuentaj mdrog 
longitud por noventa do a n ^ 
r a y es una de las noár* graw» 
de E u r o p a . (LogoS.). 

L e a us ted E L A D . 

J . B E ! L I D 0 
Pie l , sífilis, v e n é r e o , c ^ - - w 
las doce y a las «seis. Antor-io^ 
pirutea, 10 (esquina a Gen^áJ P** 

j u r j o . T e l é f o n o 21w ... 
C . S. n a 111 

9 R . R . VIlURlN11 
Catedrát i co de Medic iné . 

L A B O R A T O R I O D E A N A W ^ 
Zamonai, 3, 2.°—-TM. ^ ( f < \ 

O. & n.0 120 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios pdr el alma de , ' ^ ; 

D o ñ a Sagrarlo de Cabo Aesoncro 
(de lo Funeraria 'La Dolonosa") . 

q u é f a l l e c i é c r i s f í e m a m e n t e e n S a l a m a n c a , e l d í q 2 2 d e ¡ u l í o d e 1 9 4 7 
4a los cincuenta y cinco a ñ o s de edad i 

R. 1. P . 
S u d e s c o n s o l a d o esposo, don Félix Alvarez G o n z á l e z ; l i i ¡ o , G r e g o r i o ? 

h i j a p o í í H c a , M a n o l i t a C e a ; h e r m a n o s : F r a n c i s c o , M o d e s t o y B e m a r d i i » ^ » 
h e r m a n a s p o l í t i c a s , n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

Recuerdan ,a sus amistades tan triste fecha y l e s r u e g a n l a a s i s t e n ' 
cia al funeral q u e por su eterno "dé5©»«§o s e c e l e b r a r á e n l a p a r r o * 
quia de S a n M a r t í n , el d ía 2 2 d e ¡ u l b , a l a s n u e v e d e l a mofiono* 

S a n t a L u c í a " L a D o l o r o s a " 
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